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Agnelo  reduz 
principal 
meta  da  saúde 


Balanço  de  mandato.  Promessa  de  campanha  era  construir  33 
UPAs,  uma  para  cada  cidade  do  DF.  Governo  inaugurou  quatro  e 
reconhece  que,  até  2014,  só  conseguirá  fazer  mais  dez.  Executivo 
também  está  devendo  em  educação  e  moradia  págs. oe e 07 
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Crianças  brincam  nas  piscinas  que  recebem  cerca  de  2  mil  pessoas  ao  dia  1  ricardo  marques/metro  brasília 


'Estou 

cumprindo  a 
Constituição' 

Condenado  peio  STF  no  processo 
do  mensalão,  José  Genoino 
foi  empossado  como  deputado 
federai  em  vaga  herdada  pág.o2 


Projeto  transfere 
feriados  para 
segundas  e  sextas 

Objetivo  é  acabar  com  as  perdas 
financeiras  advindas  das  folgas 
proiongadas  dos  brasileiros  pág.o3 

Cúpula  da  Venezuela 
segue  para  Cuba 

Aliados  de  Chávez  foram  visitá-lo. 
Posse  segue  incerta  por  causa  do 
estado  de  saúde  do  dirigente  pág.io 

UniCeub  apresenta 
novos  jogadores 

Time  de  basquete  brasiliense  contratou 
Pauio  Prestes  e  Eric  Tatu  pág.i6 
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Leandro 
doKLBé 
deputado 

O  músico  Leandro,  do 
grupo  KLB,  assumiu 
ontem  o  cargo  de 
deputado  estadual  em 
São  Paulo.  Ele  prometeu 
realizar  ações  contra  a 
pedofilia  e  os  maus-tratos 
a  animais  e  também  a 
favor  da  família  e  das 
crianças. 


José  Genoino  alega  ter 
'serenidade  dos  inocentes' 

Legislativo.  Político  petista  condenado  peio  STF  no  processo  do  mensaião  assumiu  mandato  que  era  de  Carlinhos 
Almeida  (PT-SP).  Para  se  defender  das  críticas,  carregou  a  Constituição  debaixo  do  braço  e  afirmou  ter  direito  à  vaga 


Com  um  exemplar  da  Cons- 
tituição debaixo  do  braço,  o 
petista  José  Genoino  tomou 
posse  ontem  como  depu- 
tado federal.  Esta  será  sua 
sexta  atuação  na  Câmara 
dos  Deputados,  sendo  que, 
desta  vez,  ele  assume  uma 
vaga  herdada  de  Carlinhos 
Almeida  (PT-SP),  que  foi 
empossado  prefeito  do  mu- 
nicípio paulista  de  São  José 
dos  Campos  no  último  dia 
Io  de  janeiro. 

Condenado  a  seis  anos 
e  11  anos  de  prisão  por 
corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Fede- 
ral), Genoino  afirmou  não 
se  sentir  desconfortável 
em  exercer  o  cargo.  "Te- 
nho a  consciência  sere- 
na dos  inocentes  e  espe- 
ro que,  mais  cedo  ou  mais 
tarde,  a  verdade  apareça. 
Estou  cumprindo  a  Cons- 
tituição", disse,  repetindo 
aos  repórteres  presentes 
que  ele,  enquanto  deputa- 
do, havia  ajudado  a  elabo- 
rar o  documento. 

Decisão 

A  nova  passagem  do  par- 
lamentar pela  Câmara  po- 
de, entretanto,  não  durar 


Posse  aconteceu  no  gabinete  da  presidência  da  Câmara  dos  Deputados  i  ricardo  marques/metro  brasília 


muito.  No  final  do  ano  pas- 
sado, o  Supremo  decidiu 
que,  entre  as  punições  dos 
réus  da  ação  penal  do  men- 
saião, está  a  perda  do  man- 
dato. Quando  o  acórdão 
da  sentença  for  publica- 
do, os  deputados  João  Pau- 
lo Cunha  (PT-SP),  Valdemar 
Costa  Neto  (PR-SP),  Pe- 
dro Henry  (PP-MT)  e,  agora 
também,  José  Genoino  te- 


rão de  deixar  a  Casa. 

O  político  petista  disse 
que  não  pretende  desafiar 
a  Justiça.  "Não  darei  mo- 
tivo para  crises  entre  Po- 
deres, respeito  os  poderes 
constituídos  independente 
de  concordar  ou  não  com  a 
decisão."  Além  de  Genoino, 
outros  ondze  deputados  fo- 
ram empossados. 

O  líder  do  PPS  na  Câma- 


ra dos  Deputados,  Rubens 
Bueno  (PR),  criticou  a  pos- 
se de  José  Genoino  (PT-SP) 
como  deputado.  "Ele  foi 
condenado  e  não  há  co- 
mo negar  que  há  um  des- 
gaste para  o  Parlamento 
brasileiro,  que  já  tem  ou- 
tros três  deputados  conde- 
nados exercendo  o  manda- 
to" afirmou  Bueno. 

®  METRO  BRASÍLIA 


"Tenho  a  consciência 
serena  dos  inocentes 
e  espero  que  mais 
cedo  ou  mais  tarde 
a  verdade  apareça. 
Estou  cumprindo 
a  Constituição" 

"Não  darei  motivo 
para  crises  entre 
Poderes,  respeito  os 
poderes  constituídos 
independente  de 
concordar  ou  não 
com  a  decisão" 


No  RJ,  pesadelo  da  chuva  reacende 


Um  novo  ano  começa  e, 
com  ele,  vem  as  chuvas 
que  enchem  rios,  alagam 
ruas,  desabam  encostas  e 
destroem  casas  no  Rio  de 
Janeiro.  O  início  de  2013 
não  foi  diferente.  Municí- 
pios da  Baixada  Fluminen- 
se, da  Região  Serrana  e  da 
Costa  Verde  foram  castiga- 
dos. No  Estado,  40  mil  pes- 
soas foram  afetadas  e  mais 
de  3  mil  tiveram  de  deixar 
suas  casas  ao  longo  do  dia. 
Os  municípios  mais  afe- 


tados  pela  chuva,  que  co- 
meçou na  madrugada  de 
ontem,  foram  Duque  de 
Caxias,  na  Baixada,  e  An- 
gra dos  Reis,  na  Costa 
Verde. 

Em  Xerém,  distrito  de 
Caxias,  um  homem  mor- 
reu levado  pela  enxurra- 
da, oito  pessoas  estão  de- 
saparecidas -  cinco  da 
mesma  família  -  e  mil  fi- 
caram desalojadas.  O  lo- 
cal amanheceu  debaixo 
d'água,   em  um  cenário 


de  completa  destruição.  O 
rios  Saracuruna,  Inhomi- 
rim  e  Capivari  transborda- 
ram, transformando  ruas 
em  correntezas  e  arrastan- 
do moradias. 

"Não  deu  tempo  de  pe- 
gar nada,  nem  de  salvar 
os  documentos",  lamen- 
tou Cristiane  Martins.  O  li- 
xo acumulado  nas  ruas  da 
cidadã  -  que  sofre  falta  de 
coleta  desde  o  fechamento 
do  lixão  -  agravaram  a  si- 
tuação.® METRO  RIO 
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Projeto  defende  fim  de 
feriados  prolongados 

Mudança  de  hábito.  Proposta  pretende  que  as  datas  comemorativas  sejam  sempre  às  segundas  e  sextas-feiras. 
Lei  acabaria  com  possibilidade  de  quatro  dias  seguidos  de  descanso  e  a  cultura  do  ponto  facultativo  no  Brasil 


Setor  de  turismo  ainda  avalia  se  impacto  da  mudança  será  positivo  ou  negativo  i  daniel  marenco/folhapress 


Brasil  perde  R$  45  bi 
por  ano  com  as  folgas 


Um  dia  a  menos  no  calen- 
dário, uma  perda  expressi- 
va na  economia.  As  pausas 
para  descanso  fazem  o  Bra- 
sil deixar  de  produzir  na- 
da menos  do  R$  45  bilhões 
por  ano,  segundo  a  Firjan 
(Federação  das  Indústria 
do  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro). É  mais  do  que  o  dobro 
da  soma  dos  investimentos 
em  saúde  e  educação. 

O  prejuízo  é  enorme 
porque,  ao  contrário  de 
países  como  Japão  e  Esta- 
dos Unidos,  o  dia  de  folga 
dos  brasileiros  é  remune- 
rado. A  explicação  é  sim- 
ples: fora  do  trabalho,  o 
funcionário  não  produz  ri- 
quezas para  o  país. 

Empresários  do  comér- 
cio e  da  indústria  justificam 
que  para  evitar  que  os  seto- 
res  fiquem  dias  sem  produ- 
ção são  adotadas  as  horas 
extras,  que  também  aumen- 
to os  custos  do  produto,  que 


acabam  sendo  repassados 
ao  consumidor.  Em  anos 
anteriores,  a  Firjan,  inclu- 
sive, já  havia  recomendado 
a  transferência  de  feriados 
para  um  dia  fixo. 

Fim  de  feriados 

A  redução  de  feriados  já 
é  uma  realidade  mundial. 
Preocupado  com  os  im- 
pactos económicos,  prin- 
cipalmente diante  da  cri- 
se financeira,  o  governo 
de  Portugal  suspendeu  até 
2018  quatro  feriados:  de 
Corpus  Cristhi,  em  7  de 
junho,  e  o  dia  de  Todos  os 
Santos  em  Io  de  novem- 
bro, além  dos  dois  civis:  5 
de  outubro  (Implantação 
da  República)  e  do  Io  de 
dezembro  (Restauração  da 
Independência). 

Não  há  garantias  que  os 
portugueses  voltarão  a  ter 
folga  passado  o  período  de 
cinco  anos.  ©  metro  brasília 


Pelo  mundo 


1 Argentina 
19  feriados 

2 Colômbia 
18  feriados 

3 Tailândia,  índia 
e  Líbano  16  feriados 

4 Japão,  Coreia  do 
Sul,  Eslováquia, 
Chipre  e  Filipinas 
15  feriados 

5 Espanha,  Marrocos, 
Chile  e  Malta 
14  feriados 

6 Portugal,  Áustria, 
Turquia,  Croácia 
e  Taiwan 
13  feriados 

7 Brasil,  Bolívia, 
Venezuela,  Peru, 
República  Tcheca, 
Grécia  e  África  do  Sul 
12  feriados 


A  prática  do  brasileiro  de 
'enforcar'  feriados  pode  es- 
tar com  os  dias  contados.  Pe- 
lo menos  se  for  aprovado  um 
projeto  em  tramitação  na  Câ- 
mara que  transfere  para  se- 
gundas e  sextas-feiras  todas 
as  datas  comemorativas.  Não 
haveria  mais  a  possibilidade 
de  emendar  o  fim  de  semana 
por  causa  das  pausas  nas  ter- 
ças ou  na  quintas.  Os  feriados 
das  terças  seriam  sempre  às 
segundas.  Aqueles  que  caem 
na  quarta  ou  quinta  seriam 
celebrados  na  sexta. 

As  exceções  são  os  feriados 
de  Io  de  janeiro  (Confraterniza- 
ção Universal),  7  de  setembro 
(Independência  do  Brasil),  2  de 
novembro  (Finados)  e  25  de  de 
zembro  (Natal),  que  seriam  ce- 
lebrados mesmo  que  caiam  no 
meio  da  semana.  Caso  a  data 
caia  no  sábado  ou  domingo,  a 
folga  não  mudaria  de  dia. 

Só  em  2012,  os  brasileiros 
pararam  por  12  dias.  Na  jus- 
tificativa, a  relatora  do  proje- 
to, deputada  Dorinha  Seabra 
Resende  (DEM-TO),  afirma 
que  a  economia  e  o  calendá- 
rio escolar  são  prejudicados 
pelos  feriados  estaduais,  mu- 
nicipais e  nacionais. 

A  fixação  dos  feriados  na- 
cionais, estaduais  e  religiosos 


"Estamos 
querendo 
mudar 
uma  cultura. 
Isso  não  será  uma  tarefa 
que  se  dará  da  noite 
para  o  dia/1 

DORINHA  SEABRA  RESENDE,  RELATORA 

estão  previstos  em  lei.  Menos 
o  Carnaval,  que  entra  na  con- 
ta como  uma  celebração  cul- 
tural. Do  total,  sete  estão  li- 
gados à  celebrações  católicas, 
dois  a  fatos  históricos,  Inde- 
pendência e  Proclamação  da 
República,  e  um  à  homena- 
gem de  um  herói  da  pátria, 
Tiradentes.  Além  desses,  cada 
município  pode  fixar  até  qua- 
tro feriados  locais. 

O  projeto  para  fixação 
dos  feriados  no  Brasil  foi 
aprovado  na  Comissão  de 
Educação  antes  do  recesso 
parlamentar  e  precisará  pas- 
sar pelo  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça  antes  de  ir 
para  o  plenário  da  Câmara. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Feriados  nacionais 


Acompanhe  a  lista  de  2013. 

•  19  de  janeiro. 

Terça-feira 

Confraternização 

Universal. 

•  12  de  fevereiro. 

Terça-feira 
Carnaval. 

•  29  de  março. 

Sexta-feira 
Paixão  de  Cristo. 

•  21  de  abril. 

Domingo 
Tiradentes. 

•  12  de  maio. 

Quarta -feira 
Dia  do  trabalho. 

•  30  de  maio. 

Quinta-feira 
Corpus  Christi. 

•  7  de  setembro. 

Sábado 

Independência  do  Brasil. 

•  12  de  outubro. 

Sábado 

Nossa  Senhora 
Aparecida,  padroeira 
do  Brasil. 

•  2  de  novembro. 

Sábado 

Dia  de  finados. 

•  15  de  Novembro. 

Sexta-feira 
Proclamação  da 
República. 

•  25  de  dezembro. 

Quarta -feira 
Natal. 


MARCELO  MIN/FOLHAPRESS 
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AMIR  KHAIR 


"A  proposta  uniformiza  as  folgas  e 
melhora  o  planejamento  das  empresas.;; 


O  consultor  financeiro 
Amir  Khair  afirma 
que  a  padronização 
dos  feriados  será  positi- 
va para  trabalhadores 
e  empresários. 

Quais  são  os  impactos 
dos  feriados? 

São  alguns  dias  que  os 
funcionários  ficam  sem 
trabalhar.  Os  dias  para- 
dos trazem  prejuízos  se 
não  forem  compensados. 

Essas  compensações  são 
feitas  de  que  forma? 

As  empresas  adotam  ho- 


ras adicionais  de  traba- 
lho distribuídas  ao  longo 
do  ano  ou  então,  nas  fé- 
rias, reduzem  um  ou  dois 
dias,  conforme  o  caso.  Nas 
grandes  empresas,  os  fun- 
cionários são  informados 
para  evitar  as  faltas  de  úl- 
tima hora. 

O  senhor  é  favorável  à 
mudança  para  dias  fixos? 

Parece  interessante.  O  que 
ocorre  é  que  simplifica 
para  as  empresas  uma  to- 
mada de  decisão  e  passa 
a  ter  uma  regra  geral  uni- 
forme no  país.  Em  núme- 


ro de  horas,  haverá  eco- 
nomia. Poderá  trazer  uma 
previsão  melhor  para  as 
pessoas  sobre  as  folgas. 

De  que  forma  isso 
ocorreria? 

O  empresário  poderia  se 
programar  e  ter  redução 
de  despesas.  Ele  saberia 
nitidamente  que  naque- 
la segunda  ou  sexta  nin- 
guém iria  trabalhar.  Se 
houvesse  necessidade  de 
que  algumas  pessoas  tra- 
balhassem, ele  já  poderia 
prever  o  custo  adicional. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MARCO  AURELIO  E  O  MINISTRO 
MAIS  PRODUTIVO  DO  STF 

Pelo  segundo  ano  consecutivo,  o  ministro  Marco  Au- 
rélio foi  o  mais  produtivo  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral. Em  2012,  ele  tomou  8.719  decisões,  das  quais 
6.938  monocráticas.  Dias  Toffoli  foi  também  muito 
produtivo,  tendo  sido  responsável  por  8.568  decisões. 
Em  seguida,  no  ranking  de  produtividade  do  STF,  es- 
tão os  ministros  Celso  de  Mello  (6.585  decisões),  Joa- 
quim Barbosa  (6.304)  e  Cármen  Lúcia  (5.830) 


Marco  Aurélio  de  Mello  i  divulgação/stf 


RANKING 

Segundo  as  estatísticas  do  STF,  Ricardo  Lewandowski 
julgou  5.794  processos,  Luiz  Fux  5.456,  Gilmar  Men- 
des 5.343  e  Rosa  Weber  5.141. 

TODO  GÁS 

Já  em  dezembro,  primeiro  mês  como  ministro  do  STF, 
Teori  Zavascki  foi  responsável  por  948  decisões,  798 
das  quais  monocráticas. 

O  LIDERE  O  LANTERNA 

Em  dezembro,  em  meio  ao  julgamento  do  caso  do 
mensalão,  Marco  Aurélio  tomou  1.236  decisões.  Joa- 
quim Barbosa,  o  lanterna,  somou  7. 

ESTAMOS  AÍ 

Vem  aí  o  Partido  da  Renovação  Social  (PRS),  do  candi- 
dato derrotado  a  vereador  no  Rio  Cristiano  de  Mora- 
gas,  que  teve  menos  de  800  votos. 

BERZOINI  PODE  SER  0  PRÓXIMO 
LÍDER  DO  GOVERNO 

O  deputado  Ricardo  Berzoini  (PT-SP)  é  o  mais  cota- 
do para  assumir  a  liderança  do  governo  na  Câmara 
em  lugar  de  Arlindo  Chinaglia  (PT-SP).  O  principal 
concorrente,  Paulo  Teixeira  (SP),  está  praticamente 
descartado  pela  presidenta  Dilma  após  desgaste  no 
comando  da  CPMI  do  Cachoeira.  Como  premio  de 
consolação,  Teixeira  deve  faturar  a  presidência  da 


Comissão  de  Constituição  e  Justiça  (CCJ). 

EM  BAIXA 

Cotado  para  líder  do  governo,  o  relator  da  empacada 
Reforma  Política,  Henrique  Fontana  (PT-RS),  já  é  dado 
como  descartado  para  os  cargos. 

ISOLADO 

Odair  Cunha  (PT-MG)  também  deve  sair  com  as  mãos 
abanando.  Na  relatoria  da  CPMI  do  Cachoeira,  desa- 
gradou gregos  e  troianos. 

ADVERSÁRIO  EM  VISTA 

O  PMDB  está  preocupado  com  a  possível  saída  de  Ar- 
lindo Chinaglia,  que  seria  forte  concorrente  ao  co- 
mando da  casa  contra  Henrique  Alves. 

DEMISSÕES  NA  AGU 

Enquanto  a  presidenta  Dilma  decide  se  Luis  Adams  fi- 
ca na  AGU,  ele  promove  mudanças.  Mandou  exonerar 
a  Procuradora  Regional  da  Ia  Região,  Ana  Luisa  Men- 
donça, que  discordou  de  Lei  Complementar  enviada 
por  ele.  É  a  segunda  demitida  pelo  mesmo  motivo. 

BABA-OVO 

O  prefeito  de  Rio  Branco,  Marcus  Aguiar  (PT),  é  o  ba- 
julador mais  escrachado  do  meio  político:  recorreu  à 
Justiça  para  anexar  ao  nome  os  sobrenomes  da  mu- 
lher, Viana  e  Silva,  para  fingir  que  é  parente  dos  ir- 
mãos Viana,  Jorge  e  Tião,  que  há  anos  dominam  a  po- 
lítica no  Acre. 

MAKE  THE  KNIFE 

O  "cara"  não  está  mais  sozinho.  Um  setor  do  Partido 
Republicano  dos  EUA  acusou  a  outra  de  "esfaquear" 
pelas  costas  o  partido  por  apoiar  Obama  na  aprovação 
do  "abismo  fiscal",  segundo  a  Fox  News. 

TORTURA  MODERNA 

Questionado  se  tomou  posse  durante  o  recesso  parla- 
mentar para  não  chamar  a  atenção  da  mídia,  o  men- 
saleiro  José  Genoino  foi  obrigado  a  lamentar:  "Claro 
que  não,  vocês  todos  estão  aqui.  Deu  pauta". 

POSSE  DE  'DOIDÃO' 

O  cheiro  de  cola  de  sapateiro  ontem  na  posse  de  Jo- 
sé Genoino  (PT-SP)  na  Câmara,  feita  a  portas  fechadas 
e  sem  a  presença  da  oposição,  foi  motivo  de  piada.  O 
material  é  usado  na  reforma  do  Salão  Verde. 

ALVO  RELIGIOSO 

Depois  da  polémica  do  deputado  Jean  Wyllys  (PSOL-RJ), 
Erika  Kokay  (PT-DF)  também  atacou  Bento  XVI  pelo  Twit- 
ter:  "O  papa  reedita  a  Inquisição.  Com  fogueiras  simbóli- 
cas, mas  igualmente  destruidoras". 

MENOS  UM 

O  deputado  Garotinho  (PR-RJ)  comemorou  mais  um  "des- 
falque na  Gangue  dos  Guardanapos":  o  secretário  muni- 
cipal de  Urbanismo  do  Rio,  Sérgio  Dias,  companheiro  de 
farras  de  Eduardo  Paes,  foi  demitido. 

SUPERLOTAÇÃO  II 

Envolvida  em  escândalo  na  operação  Porto  Seguro,  Agên- 
cia Nacional  de  Transportes  Aquaviários  diz  que  pagará 
aluguel  mensal  de  R$  16,4  mil,  por  cinco  anos,  para  aco- 
modar funcionários  em  prédio  em  Belém. 

PENSANDO  BEM... 

O  trocadilho  é  velho,  mas  sempre  atual:  Genoino  inicia 
hoje  sua  "atividade  pralamentar". 


"Faço  política  porque 
tenho  causas  e  sonhos." 

MENSALEIR0  JOSÉ  GENOINO  (PT-SP) 
AO  TOMAR  POSSE  COMO  DEPUTADO  FEDERAL 


PODER  SEM  PUDOR 


JEITO  DE  SENTIR  SAUDADES 


Ademar  de  Barros  gosta- 
va tanto  do  amigo  José  Pau- 
lo Freire  que  até  o  nomeou 
para  um  cargo  importante, 
no  governo  de  São  Paulo. 
Pouco  tempo  depois  Jânio 
Quadros  venceu  as  eleições 
e  processou  Ademar,  que 
resolveu  passar  uma  tem- 
porada na  Bolívia.  Lá,  sou- 


be que  o  amigo  José  Paulo 
tinha  virado  aliado  de  Jânio. 
De  volta  a  São  Paulo,  Ade- 
mar se  queixou: 

-  Bastou  eu  viajar  para 
você  me  trair,  ficando 
com  o  Jânio. 

-  De  jeito  nenhum.  Fiquei 
com  Jânio  só  para  ter  sau- 
dades do  senhor... 
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As  disputadas  piscinas 

Água  Mineral  Nesta  época  do  ano;  Parque  Nacional  de  Brasília  recebe  cerca  de  2  mil  visitas  por  dia.  Para  nadar,  dirigente  aconselha  chegar  cedo 


As  férias  escolares  e  os  dias 
quentes  de  Brasília  tem  feito 
com  que  o  chefe  interino  do 
Parque  Nacional  de  Brasília, 
Fábio  Dias  de  Jesus,  se  sinta 
com  um  coração  de  mãe.  As 
hordas  de  pessoas  que  vêm 
de  lugares  distantes  para 
nadar  nas  refrescantes  pis- 
cinas de  água  mineral  cor- 
rente têm  feito  com  que  ele 
sempre  tente  encaixar  mais 
gente  do  que  permite  o  limi- 
te ambiental  recomendado. 
Ontem,  por  exemplo,  teve 
que  deixar  estourar  "um  bo- 
cado" a  cota. 

"Nesta  época  do  ano  é  as- 
sim mesmo,  as  pessoas  vêm 
de  longe  e  não  queremos  cau- 
sar mal  estar",  comenta.  "Mas 
existe  um  limite  para  entrada 
de  visitantes,  já  que  se  trata  de 
uma  reserva  -  não  queremos 
causar  problemas  ambientais 
e  pretendemos  garantir  a  se- 
gurança dos  visitantes." 

Antes  que  o  coração  de  Je- 
sus endureça  (ou  a  quantida- 
de de  pessoas  esteja  além  dos 
pequenos  deslizes),  é  bom 
memorizar  algumas  regras: 
as  piscinas  do  Parque  Agua 
Mineral  só  comportam  3  mil 


3  mil 

é  o  limite  de  pessoas  admitidas 
no  Parque  Nacional  de  Brasília 
se  as  duas  piscinas  estiverem 
em  funcionamento.  Se  apenas 
uma  delas  estiver  aberta,  o 
número  cai  para  2  mil. 

pessoas.  Atingido  esse  limite, 
as  portas  são  fechadas.  Nas  se- 
gundas, terças  e  quintas,  só 
uma  das  piscinas  é  aberta,  en- 
quanto a  outra  passa  por  ma- 
nutenção. Nesses  dias,  o  limi- 
te cai  para  2  mil  visitantes. 

"Aconselhamos  que,  no 
período  de  férias,  as  pessoas 
cheguem  o  quanto  antes  pa- 
ra garantir  sua  entrada.  As 
portas  abrem  às  8h  e  fecham 
às  16h",  avisa  Jesus. 

Um  outro  fator  impor- 
tante é  a  segurança  das 
crianças.  Há  salva-vidas  no 
local,  mas  é  melhor  que  as 
famílias  mantenham  os  fi- 
lhos sempre  à  vista.  E,  por 
último,  pede-se  que  os  visi- 
tantes não  dêem  comida  aso 
animais,  que  moram  no  lo- 
cal. ©  METRO  BRASÍLIA 


Parque  Nacional  de  Brasília  é  popularmente  conhecido  como  Agua  Mineral  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Número  de  carros  roubados  no  DF  cresce 


O  número  de  carros  roubados 
no  Distrito  Federal  aumentou 
57,6%  em  relação  a  2011.  Is- 
so é  o  que  revelam  os  dados 
mais  atuais  da  Secretaria  de 
Segurança  Pública,  referentes 
ao  período  entre  janeiro  e  se- 
tembro de  2012.  São  aproxi- 
madamente 12  carros  por  dia 
na  capital.  Por  outro  lado,  o 
índice  de  recuperação  dos  veí- 
culos subiu  17%  em  relação  ao 
ano  passado  nos  nove  meses 
contabilizados. 

O  número  elevado  de  rou- 
bos fez  com  que  a  Secretaria 
de  Segurança  Pública  inten- 
sificasse, desde  setembro  do 
ano  passado,  barreiras  nos  li- 
mites do  DF,  com  a  ajuda  da 
Força  Nacional.  O  policiamen- 
to nas  áreas  mais  propensas  a 
roubos  e  furtos,  segundo  o  ór- 
gão, também  aumentou. 

As  regiões  com  maior  ín- 
dice de  roubos  são  o  Plano 
Piloto,  Taguatinga,  Ceilândia 
e  Samambaia.  O  aumento  de 
roubos  está  primeiramen- 
te ligado  ao  aumento  da  fro- 
ta de  carros  em  Brasília,  que 
subiu  aproximadamente  em 
60  mil  carros  entre  janeiro  e 
outubro  do  ano  passado. 

Após  o  roubo 

A  maioria  dos  carros  roubados 
são  desmanchados  ou  utiliza- 


dos para  cometer  outros  cri- 
mes nas  cidades  do  Entorno. 

Maria  Madalena  Fer- 
reira Guedes,  53,  foi  víti- 
ma duas  vezes  entre  2008 
e  2009.  Da  primeira  vez,  a 
Polícia  Militar  encontrou  o 
automóvel  dela  em  perfei- 
to estado  após  15  dias. 

O  Astra  havia  sido  arre- 
batado por  uma  quadrilha. 
O  veículo,  encontrado  na  Es- 
trutural, foi  usado  para  come- 
ter mais  três  roubos  na  mes- 
ma noite  em  que  os  bandidos 
o  levaram. 


Da  segunda  vez,  Madalena 
não  teve  tanta  sorte.  O  carro 
foi  tomado  na  tarde  de  um 
fim  de  semana  no  Parque  da 
Cidade.  O  assaltante  interpe- 
lou Madalena  e  pediu  a  cha- 
ve. "Na  hora  H  a  gente  acha 
até  que  é  piada,  eu  não  en- 
tendi direito  o  que  ele  que- 
ria. O  rapaz,  em  seguida,  me 
deu  uma  coronhada  no  es- 
tômago, pegou  a  chave  e  foi 
embora  com  o  meu  carro", 
relembra,  desagradavelmen- 
te,  a  economista  aposentada. 

A  carcaça  do  veículo  foi 


encontrada  em  Brazlândia, 
cerca  de  duas  semanas  de- 
pois do  crime. 

Para  evitar  roubos  e  furtos 
como  os  de  Madalena,  a  Se- 
cretaria de  Segurança  Públi- 
ca aconselha  os  donos  de  car- 
ros a  não  deixarem  objetos 
de  valor,  mesmo  que  escon- 
didos, dentro  dos  veículos. 
Além  disso,  desestimula  o  es- 
tacionamento em  lugares  er- 
mos e  ressalta  a  importância 
de  prestar  queixa  o  mais  rápi- 
do possível,  após  o  roubo,  em 
uma  delegacia.  ®  metro 


Rodovias  do  DF 


Dez  morreram 
em  acidentes 
no  fim  de  ano 

A  Polícia  Rodoviária  Fede- 
ral (PRF)  calcula  que  dez 
pessoas  tenham  morrido 
em  acidentes  de  automó- 
veis durante  as  festas  de  fi- 
nal de  ano  nas  rodovias  fe- 
derais que  cortam  o  DF. 
Foram  registrados,  ain- 
da, 137  acidentes  que  dei- 
xaram 141  feridos.  Nove 
pessoas  foram  presas  em 
testes  de  embriaguez  ao 
volante.  ®  metro 


Volta  às  aulas 
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Segurança 


Fiscalização  da 
Lei  Seca  volta  ao 
normal  em  janeiro 

Após  as  festas  de  final  de 
ano,  a  fiscalização  da  Lei 
Seca  volta  ao  normal.  Pe- 
lo menos  66  blitzes  de- 
vem ser  realizadas  pe- 
lo Detran  (Departamento 
de  Trânsito)  até  o  final  de 
janeiro.  Destas,  50  serão 
operações  de  bafômetro 
e  dez  do  "Último  Gole", 
em  que  policiais  ficam 
na  saída  de  bares.  ©  metro 


™  60  unidades  estão 
f      quase  prontas 

Escolas  públicas 
passarão  por 
reformas 

Como  parte  da  opera- 
ção Volta  às  Aulas  2013, 
o  GDF  antecipou  a  refor- 
ma de  392  escolas  e  pro- 
mete entregar  as  estru- 
turas recuperadas  até 
fevereiro  deste  ano,  an- 
tes que  os  500  mil  alu- 
nos da  rede  pública  reto- 
mem o  período  letivo. 

Para  as  obras,  foram  re- 
servados R$  5,3  milhões. 
"Para  não  atrapalhar  os 
alunos,  programamos  a 
manutenção  durante  as  fé- 
rias. Já  estamos  finalizan- 
do as  60  primeiras  escolas 
e  vamos  continuar  as  re- 
formas mais  pesadas  até 
fevereiro.  Reparos  meno- 
res serão  feitos  ao  longo 
do  ano",  afirmou  a  subse- 
cretária de  Logística  da  Se- 
cretaria de  Educação,  Reu- 
za  Durço.  ®  metro 


metn 


Agnelo  chega  à  metade  do 

Compromissos  de  campanha.  Dois  anos  após  assumir,  governador  ainda  não  se  aproxima  de  cumprir  principais  metas  com  o  eleitor 


A  campanha  política  de 
2010  aconteceu  sob  a  pe- 
sada sombra  do  afastamen- 
to e  prisão  de  um  ex-gover- 
nador  e  de  uma  sucessão  de 
substitutos  que  passaram 
poucos  meses  no  cargo,  fra- 
gilizando a  confiança  dos 
brasilienses  nos  políticos. 

Nesse  cenário,  a  chapa 
liderada  por  Agnelo  Quei- 
roz (PT)  e  Tadeu  Filippel- 
li (PMDB)  venceu  a  eleição 
prometendo  revolucionar 
Brasília. 

As  propostas  mais 
agressivas  foram  em  áreas 
que  passavam  por  crises, 
como  saúde,  moradia  e  se- 
gurança pública. 

Passados  dois  anos  de 
governo,  no  entanto,  os 
objetivos  parecem  distan- 
tes. A  construção  das  cre- 
ches é  um  exemplo:  na 
propaganda  gratuita,  o  en- 
tão candidato  Agnelo  pro- 
meteu construir  unidades 
"para  todas  as  crianças". 
Passada  a  metade  da  ges- 
tão, no  entanto,  apenas 
três  delas  já  estão  funcio- 
nando. Outras  três,  segun- 
do o  GDF,  já  estão  prontas, 
mas  ainda  não  abriram. 

Em  alguns  casos,  como 
o  das  UPAs  (Unidades  de 
Pronto  Atendimento),  que 
são  emergências  menos 
complexas  do  que  hospi- 
tais, mas  que  funcionam 
24  horas  por  dia,  o  gover- 
no já  admite  que  será  im- 


possível cumprir  o  que  foi 
prometido. 

O  compromisso  era 
ter  uma  unidade  em  ca- 
da uma  das  33  cidades  do 
DF  até  o  fim  do  mandato, 
mas  apenas  quatro  foram 
inauguradas  até  hoje  e  ou- 
tras 10  estão  previstas  até 
2014  --  menos  da  metade 
da  promessa  inicial. 

Expectativas  frustradas 

O  professor  José  Matias  Pe- 
reira, especialista  em  ges- 
tão pública  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília) 
avalia  que  o  desempenho 
do  governo  está  muito 
aquém  daquilo  que  se  es- 
perava. "A  capacidade  de 
gestão  do  governador  e  de 
sua  equipe  é  muito  baixa. 
Os  avanços  são  tímidos, 
distantes  daquilo  que  se 
prometeu",  afirma. 

"O  que  mais  atrapalha 
são  as  pressões  dos  parti- 
dos ditos  aliados.  O  apetite 
por  cargos  obrigou  Agne- 
lo a  trocar  constantemen- 
te secretários,  administra- 
dores e  outros  gestores.  O 
governo  ficou  engessado". 

Para  o  estudioso,  a  saí- 
da que  o  GDF  tem  para 
melhorar  a  avaliação  po- 
pular na  segunda  parte 
do  mandato  passa  pela 
preparação  para  os  gran- 
des eventos  esportivos. 
"Se  fizer  uma  boa  Co- 
pa das  Confederações,  a 


percepção  de  sucesso  au- 
menta", afirma  Pereira. 
"Mas  o  que  deve  ficar  des- 
ses eventos  são  as  obras 
de  mobilidade  urbana, 
com  investimentos  altos 
em  transporte  e  obras 
viárias  como  o  VLT  (Veí- 
culo Leve  sobre  Trilhos)". 

De  quem  é  a  culpa? 

Em  nota,  o  GDF  informou 
que  a  burocracia  impediu 


maiores  avanços  na  ges- 
tão. "A  máquina  pública 
tem  prazos  e  não  pode- 
mos atropelar  etapas.  O 
Poder  Executivo  depende 
da  participação  do  Tribu- 
nal de  Contas,  da  Câma- 
ra Legislativa  e  do  Mi- 
nistério Público  nesses 
processos.  Algumas  ques- 
tões acabam  judicializa- 
das.  Fatores  externos,  em 
alguns  casos,  prolongam 


o  caminho  da  execução 
de  medidas  prioritárias 
para  a  população",  diz  o 
documento. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


"A  gestão  está  muito  abaixo  da  expectativa  gerada 
pelas  promessas.  Agnelo  é  refém  das  pressões  dos 
partidos  que  compõem  a  base  e  é  constantemente 
obrigado  a  mudar  os  gestores  de  áreas  importantes." 

JOSÉ  MATIAS  PEREIRA,  ESPECIALISTA  EM  ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA  DA  UNB 


Para  habitação,  objetivo 
ainda  é  muito  ambicioso 


GDF  mantém  promessa  de  100  mil  moradias  i  roberto  barroso/agência  brasília 


O  déficit  habitacional  do  DF 
é  historicamente  usado  pe- 
los políticos  em  busca  de  vo- 
tos. Com  Agnelo  não  foi  di- 
ferente. O  petista  prometeu, 
na  campanha,  construir  100 
mil  moradias  populares  du- 
rante sua  gestão.  Ao  assu- 
mir, lançou  o  programa  Mo- 
rar Bem,  que  é  vinculado  ao 
Minha  Casa  Minha  Vida,  do 
Governo  Federal. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Habitação,  o  objetivo  es- 
tá sendo  construído.  Os 


prazos,  porém,  podem  fi- 
car apertados.  Com  os  em- 
preendimentos já  licitados 
ou  em  fase  de  lançamento, 
o  governo  garante  já  ter  a 
previsão  de  construir  67 
mil  unidades 

Efetivamente  entregues 
aos  moradores,  porém,  fo- 
ram apenas  2.310  moradias 
no  Setor  Habitacional  Jar- 
dins Mangueiral,  em  São  Se- 
bastião. E  ainda  há  375.960 
candidatos  na  lista  de  espe- 
ra. ©  METRO  BRASÍLIA 


Saúde  foi  tratada  como  prioridade, 
mas  obras  estão  muito  atrasadas 


A  promessa  do  médico  Ag- 
nelo na  campanha  foi  as- 
sumir pessoalmente  a  Se- 
cretaria de  Saúde,  área 
que  ele  travava  como  "ca- 
lamidade pública",  e,  no 
período  de  três  meses, 
executar  ações  emergen- 
ciais  que  melhorassem  o 
atendimento  à  população. 

A  melhora  se  daria, 
principalmente,  pela 
construção  de  dez  UPAs 
(Unidades  de  Pronto  Aten- 
dimento), que  são  espécies 
de  emergências  um  pouco 
menos  complexas  do  que 
as  dos  hospitais,  em  100 
dias  de  governo.  Até  2014, 
o  DF  teria  UPAs  em  todas 
as  33  cidades. 

Após  mais  de  700  dias 
de  governo,  porém,  ape- 
nas quatro  UPAs  foram 
inauguradas:  Recanto 
das  Emas,  São  Sebastião, 
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AGNELO  PROMETEU  UPAS  EM 
TODAS  AS  CIDADES 


FORAM  INAUGURADAS  ATE  AGORA 


Samambaia  e  Núcleo 
Bandeirante. 

E  a  promessa  para  os 
dois  anos  restantes  dessa 
gestão  ficaram  mais  rea- 
listas. Agora,  o  GDF  diz 
que  construirá  outras  dez 
unidades  do  tipo  até  de- 


zembro de  2014.  Se  o  ob- 
jetivo for  cumprido,  por- 
tanto, não  se  terá  chegado 
nem  à  metade  do  núme- 
ro de  UPAs  inicialmente 
prometido. 

Clínicas  da  Família 

Em  resposta  às  indagações 
sobre  o  descumprimento 
da  promessa  das  UPAs,  o 
GDF  também  destacou  ou- 
tros avanços  na  saúde. 

Segundo  o  governo, 
desde  2011,  já  foram  con- 
tratados 7.539  servidores 
na  área.  Foram  construí- 
das ainda  cinco  Clínicas 
da  Família,  unidades  de 
atendimento  básico. 

Foram  lembrados  ain- 
da programas  como  a  Car- 
reta da  Mulher,  que  faz 
atendimento  itinerante  e 
o  enfrentamento  ao  crack. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Unidade  do  Nudeo  Bandeirante 

|  ROBERTO  BARROSO/AGÊNCIA  BRASÍLIA 
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BRASÍLIA  07 


mandato  devendo  promessas 


Servidores  esperam  por  benefícios 


O  pacote  de  bondades  prome- 
tido aos  servidores  na  campa- 
nha foi  amplo,  o  que  acabou 
gerando  expectativas  que, 
até  agora,  não  foram  alcaça- 
das.  Entre  outras  vantagens, 
Agnelo  se  comprometeu  a  re- 
cuperar as  perdas  salariais, 
aumentar  em  100%  o  auxílio- 
-creche,  implantar  um  plano 
de  saúde  global  para  o  fun- 
cionalismo   e  transformar 


50%  dos  cargos  comissiona- 
dos em  funções  gratificadas, 
privativas  dos  servidores. 

As  categorias  agora  es- 
tão cobrando  a  fatura.  Só 
em  2012,  o  GDF  enfrentou 
52  dias  de  greve  dos  profes- 
sores da  rede  pública,  com 
aulas  paralisadas  e  qua- 
se 80  dias  de  paralisação 
parcial  de  policiais  civis,  o 
maior  movimento  paredis- 


ta  da  história  da  categoria. 
E  nenhuma  das  greves  aca- 
bou após  um  amplo  acordo. 

No  caso  dos  professores, 
o  GDF  destaca  o  reajuste  de 
13,83%  concedido  em  2011, 
"o  maior  em  todo  o  país". 
"Mas  a  principal  promessa, 
que  é  reformular  o  plano  de 
carreira  dando  isonomia  com 
as  carreiras  de  nível  superior 
não  foi  cumprida",  cobra  Wa- 


shington Dourado,  diretor  do 
sindicato  da  categoria. 

"Esperávamos  mais",  re- 
sume Ibrahim  Mahmud  Ali, 
presidente  do  Sindicato  dos 
Servidores  da  Administra- 
ção Direta,  Autarquias,  Fun- 
dações e  Tribunal  de  Contas 
do  DF.  "Além  da  questão  sala- 
rial, que  não  avançou,  existe 
a  promessa  do  plano  de  saú- 
de, que  não  foi  cumprida". 


Na  última  semana,  o  GDF 
anunciou  um  aumento  de 
15,8%  para  bombeiros  e  poli- 
ciais civis  e  militares.  O  rea- 
juste será  dividido  em  três 
anos.  As  demais  categorias 
devem  começar  2013  cobran- 
do igual  tratamento. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


"É  o  governo  que 
tomou  mais  medidas 
impopulares  para  a 
categoria,  com  cortes 
nos  vencimentos 
e  na  carga  horária 

UTEMBERG  FIALHO,  SINDIMÉDICO-DF 


"Está  pendente  a  questão 
do  aumento  do  efetivo, 
que  ficou  para  o  fim 
do  mandato.  A  polícia 
trabalha  no  improviso/1 

CIRO  DE  FREITAS,  SINP0L-DF 


"Faz  parte  da  política 
da  atual  gestão  valorizar 
os  profissionais  da 
Administração  Pública, 
reforçar  os  quadros 
funcionais  e  melhorar 
o  atendimento  prestado 
à  população/1 

NOTA  OFICIAL  DO  GDF 


Licitação  e  integração  no 
transporte  começam  a  sair 


No  balanço  oficial  de 
dois  anos,  mais  promessas 


Na  área  de  transporte,  o 
GDF  começa  a  ter  motivos 
para  comemorar.  Apesar 
dos  constantes  atrasos  cau- 
sados pela  batalha  judicial 
entre  o  governo  e  as  empre- 
sas que  detêm  o  sistema,  a 
licitação  da  frota  teve  início. 
A  expectativa  é  que  os  no- 
vos ônibus  comecem  a  cir- 
cular até  junho  e  que  o  pro- 
cesso seja  todo  concluído  ao 
longo  de  2013. 

"Ninguém  acreditou  que 
pudéssemos  vencer  essa  ba- 
talha, nem  o  empresaria- 
do,  nem  a  imprensa.  Mas 
está  acontecendo",  feste- 
ja o  vice-governador  Tadeu 
Filippelli. 

Com  a  conclusão  do  pro- 
cesso, o  governo  poderá 
cumprir  a  promessa  de  in- 
tegrar a  tarifa  do  transpor- 
te por  meio  de  um  Bilhete 
Único,  como  o  que  existe 
em  São  Paulo.  A  concretiza- 
ção desse  objetivo,  porém, 
parece  distante  apesar  do 
compromisso  de  integrar  al- 
gumas linhas  da  EPTG  já  no 
início  do  ano. 

Obras  viárias 

Na  esteira  da  preparação  pa- 
ra a  Copa,  o  GDF  tem  inves- 
tido em  obras  viárias,  como 


"Revolução"  no  transporte  ainda  vai  demorar  i  ricardo  marques/metro  brasília 


o  Expresso  DF,  que  vai  ligar 
Gama  e  Santa  Maria  ao  Pla- 
no Piloto  em  linhas  rápidas 
com  ônibus  articulados. 

Iniciada  há  um  ano  e  três 
meses,  porém,  a  obra  só  es- 
tá 22%  concluída.  A  promes- 
sa é  que  saia  até  o  fim  de 

2013.  METRO  BRASÍLIA 


"A  licitação  é  uma 
maratona,  não  uma 
corrida  de  100  metros. 
Mas  vamos  vencê-la." 

JOSÉ  WALTER  VAZQUEZ, 
SECRETÁRIO  DE  TRANSPORTE  DO  DF 


As  grandes  transforma- 
ções no  Distrito  Federal 
vão  acontecer  na  segunda 
parte  do  mandato,  após  a 
superação  da  tradicional 
herança  maldita  dos  gover- 
nantes anteriores. 

Com  esse  discurso,  o  go- 
vernador Agnelo  Queiroz 
fechou  um  encontro  com 
o  secretariado,  administra- 
dores regionais  e  dirigen- 
tes de  empresas  públicas 
na  última  semana  do  ano 
passado.  "Foram  dois  anos 
duros,  de  recuperação  e 
enfrentamentos.  Agora, 
entraremos  na  fase  de  en- 
tregar o  que  planejamos  e 
cumprir  os  compromissos 
que  assumimos". 

Em  2013,  Agnelo  pro- 
meteu investimentos  de 
R$  3,5  bilhões  em  trans- 
porte, saúde,  educação  e 
segurança.  Além  de  seis 
UPAs  (Unidades  de  Pronto 
Atendimento),  serão  cons- 
truídas 116  creches. 

Haverá  ainda  investi- 
mentos para  evitar  en- 
chentes como  as  que  ocor- 
reram desde  o  início  do 
período  chuvoso  na  Asa 
Norte  e  em  Taguatinga. 

O  novo  Centro  Admi- 
nistrativo   do    DF,  uma 


obra  de  R$  700  milhões, 
também  tem  previsão  de 
ficar  pronto  em  2013. 

Por  fim,  deverá  ser  con- 
cluída a  obra  do  Estádio 
Mané  Garrincha. 

Recuperação  da  CEB 

O  sucateamento  do  setor  de 
distribuição  de  energia  elé- 
trica  no  DF  também  será 
combatido  segundo  Agne- 
lo. "No  total,  serão  aplicado 
300  milhões  na  recupera- 
ção da  CEB",  garantiu  o  go- 
vernador. Dessa  quantia,  R$ 
160  milhões  estão  compro- 
metidos com  obras  que  vão 
beneficiar  a  área  central  de 
Brasília  e  garantir  forneci- 
mento de  energia  para  o  es- 
tádio. ©  METRO  BRASÍLIA 


Agora  vai 


Veja  o  que  Agnelo 
prometeu  para  2013 

•  Setor  elétrico. 

GDF  diz  que  vai  investir 
R$  700  milhões  em 
substações  e  linhas  de 
transmissão  para  acabar 
com  os  apagões  cada  vez 
mais  frequentes. 

•  Infraestrutura. 

Obras  viárias  como  o 
Expresso  DF,  na  Saída 
Sul,  e  mais  seis  estações 
do  Metrô;  além  de 
medidas  de  prevenção 
de  enchentes  estão  no 
pacote  para  2013. 
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Venda  de  carro  é  recorde 

Efeito  IPI.  Segmento  de  automóveis  e  comerciais  leves  cresce  6%  em  2012.  Com  volta  de  IPI,  concessionárias  prevêem  alta  menor  em  2013 


Com  a  redução  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados), as  vendas  de 
automóveis  e  comerciais  le- 
ves bateram  em  2012  o  sex- 
to recorde  anual  consecuti- 
vo. Foram  comercializados 
3.634.421  de  unidades,  um 
crescimento  de  6,1%  so- 
bre o  ano  anterior,  que  teve 
3.425.270  carros  vendidos. 

O  resultado  superou  as 
expectativas  da  Fenabrave 
(Federação  Nacional  da  Dis- 
tribuição de  Veículos  Au- 
tomotores), que  previa  um 
aumento  nas  vendas  entre 
4%  a  4,8%.  Para  este  ano,  a 
entidade  projeta  uma  redu- 
ção no  ritmo  de  crescimen- 
to, de  3%,  para  3,743  mi- 
lhões de  unidades. 

A  desaceleração  reflete 
o  retorno  da  alíquota  de  IPI 
ao  seu  patamar  normal  em 
2013.  Em  dezembro,  o  gover- 
no anunciou  o  retorno  gra- 
dual das  alíquotas  durante  o 
primeiro  semestre  até  atingir 
o  nível  normal  em  julho. 

Em  dezembro,  as  ven- 
das de  automóveis  e  comer- 
ciais leves  somaram  343.770 


3,6  milhões  de  carros  vendidos 

em  2012  |  GABO  M0RALES/F0LHAPRESS 


unidades,  volume  15,7%  su- 
perior ao  vendido  em  no- 
vembro. Com  o  resultado, 
dezembro  de  2012  foi  o  se- 
gundo melhor  para  o  seg- 
mento, atrás  somente  do  de 
2010.  Na  comparação  com  o 
mesmo  período  de  2011,  as 
vendas  foram  4,4%  maiores. 

As  vendas  do  segmento 
impulsionaram  o  desempe- 


nho da  indústria  automobi- 
lísca  em  2012,  que  encerrou 
o  ano  com  mais  um  recorde. 
O  total  de  3.801.859  veícu- 
los emplacados,  incluindo 
caminhões  e  ônibus,  o  que 
representa  um  crescimen- 
to de  4,6%  sobre  2011,  que 
tinha  o  marco  de  3.632.842 
unidades. 

As  vendas  de  caminhões 
em  2012  somaram  167.438, 
uma  de  queda  de  19,3%.  Já 
o  segmento  de  ônibus  regis- 
trou 29.716  unidades  em- 
placadas,  14,9%  menos  do 
que  naquele  ano. 

Com  as  restrições  de  li- 
beração de  crédito  para  fi- 
nanciamentos, o  segmen- 
to de  motocicletas  também 
sofreu  forte  queda  nas  ven- 
das em  2012.  O  ano  encer- 
rou com  1.637.481  unidades 
emplacadas,  uma  retração 
de  15,6%  sobre  as  1.940.533 
de  2011.  Somente  em  de- 
zembro, a  queda  chegou  a 
28,7%  em  relação  ao  mesmo 
mês  de  2011.  Em  relação  a 
novembro  de  2012,  houve, 
no  entanto,  alta  de  13,31%. 

@  METRO 


►  EFEITO  DO  IPI  MENOR  (MM  miou) 
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Preço  do  metro  quadrado 
sobe  13,7%  em  2012 


Com  aumento  de  1%  em 
dezembro,  o  preço  do  me- 
tro quadrado  anunciado 
encerrou  o  ano  passado 
com  alta  de  13,7%.  Apesar 
da  forte  alta,  a  variação  é 
menor  em  relação  a  2011, 
quando  o  aumento  havia 
sido  de  26,3%,  segundo  ín- 
dice FipeZap.  Na  média  das 
sete  regiões  pesquisadas,  o 
valor  do  m2  foi  de  R$  7.049. 

O  DF  aparece  em  2o  lu- 
gar como  a  unidade  da  fe- 
deração onde  o  espaço  cus- 
ta mais  caro.  Apenas  o  Rio 
de  Janeiro  supera  Brasília 
(veja  arte).  Em  São  Paulo, 
os  preços  subiram  15,8% 
no  ano  de  2012,  mas  no 
mês  de  dezembro  a  capi- 


Em  São  Paulo,  valorização  foi  de  15,8%  em  um  ano  1  adriano  vizoni/folhapress 


tal  paulista  registrou  a  me- 
nor variação  mensal  desde 
o  início  da  série  histórica, 
com  alta  de  0,8%  no  preço 
médio  do  m2  anunciado. 

O  preço  do  m2  para  alu- 
guel, por  outro  lado,  subiu 


11%  no  acumulado  do  ano. 

O  preço  médio  do  m2 
encerrou  2012  valendo 
entre  R$  8.616  (Rio  de  Ja- 
neiro) e  R$  3.935  (Salva- 
dor). Em  Brasília  foi  de  R$ 
8.163.  ©METRO 
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BRASIL 


Vaca  louca. 
Mais  3  países 
barram  carne 
brasileira 

Mais  três  governos  -  Coreia 
do  Sul,  Peru  e  Taiwan  -  sus- 
penderam a  importação  de 
carne  bovina  brasileira,  por 
temer  contaminação  com  o 
mal  da  vaca  louca.  A  restri- 
ção se  aplica  ao  comércio 
de  animais  vivos  ou  conge- 
lados de  todo  Brasil. 

No  final  do  ano  passado, 
foi  confirmada  a  ocorrência 
de  um  caso  "não  clássico"  do 
mal  de  vaca  louca  no  Paraná. 
A  entrada  da  carne  brasileira 
também  sofre  restrições  no 
Japão,  China,  África  do  Sul, 
Arábia  Saudita,  Chile  (ape- 
nas para  farelos  de  osso  e 
de  carne),  Jordânia  e  Líbano 
(nestes  dois  últimos  casos, 
apenas  carne  do  Paraná). 

O  Brasil  não  descarta 
abrir  contencioso  na  OMC 
(Organização  Mundial  do 
Comércio)  para  questionar 
as  barreiras  impostas  à  ven- 
da de  carne  bovina.  Para  o 
governo  brasileiro,  as  medi- 
das são  protecionistas  e  não 
há  respaldo  nas  regras  inter- 
nacionais, que  definem  pa- 
râmetros sanitários  para  a 
comercialização  de  carne  bo- 
vina. ®  METRO 


Ranking 


Entrada  em  2012 
é  a  menor  em 
quatro  anos 

Dados  do  Banco  Central 
mostram  que  a  entrada  lí- 
quida de  dólares  foi  de 
US$  16,75  bilhões  no  Bra- 
sil entre  janeiro  e  o  dia  28 
de  dezembro  ano  passa- 
do. O  resultado  representa 
uma  queda  de  74,3%  em 
relação  a  2011,  quando  a 
entrada  de  dólares  foi  de 
US$  65,27  bilhões,  ou  US$ 
48,5  bilhões  a  mais.  O  re- 
sultado de  2012  é  o  menor 
desde  2008.  ®  metro 


Smartphone 


Samsung  vai 
lançar  sistema 
operacional 

A  Samsung  informou  on- 
tem que  vai  investir  em 
um  sistema  operacional 
próprio  para  smartpho- 
nes.  Batizado  de  Tizen, 
o  sistema  é  baseado  no 
software  livre  Linux,  re- 
sultado de  uma  parceria 
com  a  Intel.  A  decisão  re- 
duz a  dependência  em 
relação  à  Google,  dona 
do  Android.  ®  metro 


MÁRCIO  GARCEZ/FOLHAPRESS 


Ambevéamais 
valiosa  na 
América  Latina 

A  Ambev  foi  a  empresa 
brasileira  cujo  valor  de 
mercado  mais  cresceu 
em  2012,  segundo  a 
Economática.  Em 
2012,  a  fabricante  de 
bebidas  valia  R$264,2 
bilhões,  uma  alta  de 
40,9%  em  relação  a 
2011.  A  que  mais 
perdeu  foi  a  Petrobras, 
que  valia  R$291,5  e 
caiu  para  R$254,8 
bilhões.  O  bom 
desempenho  da 
Ambev  fez  a  empresa 
se  tornar  a  maior  em 
valor  de  mercado  da 
América  Latina,  com 
US$129,3  bilhões.  Em 
segundo  lugar  ficou  a 
colombiana  Ecopetrol 
(US$126,7  bilhões)  e, 
em  terceiro,  a 
Petrobras  (US$124,7 
bilhões).  ©METRO 
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índia.  Autoridades 
indiciam  cinco  acusados 
de  estuprar  jovem 


As  autoridades  indianas 
indiciaram  ontem  por  es- 
tupro e  homicídio  doloso 
cinco  dos  seis  acusados  de 
violentar  uma  jovem  de  23 
anos  em  um  ônibus  da  ca- 
pital Nova  Déli,  em  16  de 
dezembro.  A  estudante  de 
fisioterapia  morreu  no  úl- 
timo sábado,  após  ficar  13 
dias  no  hospital. 

O  promotor  responsável 
pelo  caso,  Rajiv  Mohan,  deter- 
minou que  os  acusados  sejam 
indiciados  por  ocultação  de 
provas,  sequestro,  entre  ou- 
tros crimes  não  especificados. 
Caso  condenados,  deverão 
passar  pela  pena  de  morte. 

Os  homens  processados 
são  o  motorista  do  ônibus 
Ram  Singh,  33;  Mukesh  Sin- 
gh, 26,  faxineiro  da  empresa 
de  transporte  e  irmão  do  con- 


dutor; Akshay  Singh,  24,  que 
também  trabalhava  na  em- 
presa de  ônibus;  o  vendedor 
de  frutas  Pavan  Gupta,  19,  e 
o  professor  de  educação  físi- 
ca Vinay  Sharma,  20.  O  sexto 
suspeito,  um  adolescente  de 
17  anos,  foi  apreendido  e  de- 
verá passar  por  uma  avaliação 
óssea  para  determinar  sua 
idade  real.  Caso  seja  confirma- 
do como  menor,  ele  pode  ser 
sentenciado  a  até  três  anos  de 
medidas  socioeducativas. 

Os  acusados  serão  jul- 
gados em  um  tribunal  es- 
pecial criado  para  julgar 
crimes  contra  a  mulher, 
inaugurado  um  dia  antes  da 
acusação.  O  promotor  tam- 
bém pediu  que  a  primeira 
audiência  com  os  suspeitos, 
prevista  para  o  próximo  sá- 
bado, seja  fechada.  ©  metro 


Posse  de  Chávez 
segue  indefinida 

Venezuela.  Cúpuia  do  governo  se  reúne  em  Cuba  a  uma  semana  da  data  de 
assumir  o  seu  novo  mandato.  Oposição  exige  mais  informações  sobre  saúde  do  Líder 


A  apenas  uma  semana  da  da- 
ta em  que  Hugo  Chávez  deve 
assumir  seu  quarto  mandato, 
a  cúpula  do  governo  venezue- 
lano se  reuniu  ontem  em  Ha- 
vana, Cuba.  O  presidente  se- 
gue convalescendo  em  Cuba 
da  cirurgia  a  que  se  submeteu 
a  quase  um  mês,  em  meio  à 
indefinição  sobre  o  que  ocor- 
rerá se  ele  não  puder  assumir 
no  próximo  dia  10. 

A  última  informação  ofi- 
cial foi  dada  na  última  quar- 
ta-feira.  O  quadro  de  Chá- 
vez é  "estável  dentro  de  seu 
quadro  delicado",  segundo 
Jorge  Arreaza,  ministro  de 
Ciência  e  Tecnologia  e  tam- 
bém marido  de  uma  das  fi- 
lhas do  presidente. 

O  governador  do  Estado 
de  Barinas  Adán  Chávez,  ir- 
mão de  Chávez,  viajou  na 
véspera  para  Havana,  onde 
também  estava  o  vice-pre- 
sidente Nicolás  Maduro. 
Além  de  Maduro  e  do  irmão 
mais  velho  do  presidente, 
estavam  em  Havana  a  pro- 
curadora geral  e  mulher 
de  Chávez,  Cilia  Flores,  e  o 
genro  do  presidente.  O  pre- 
sidente da  Assembleia  Na- 
cional, Diosdado  Cabello, 
também  foi  para  Cuba,  se- 
gundo a  imprensa  local. 


Enquanto  isso,  em  Cara- 
cas, a  oposição  pede  que  o 
governo  publique  um  "diag- 
nóstico e  um  prognósti- 
co médico"  sobre  a  saúde 
de  Chávez,  para  saber  se 
ele  pode  assumir  seu  novo 
mandato  em  10  de  janeiro. 

Ainda  se  desconhece 
qual  câncer  que  aflige  o  lí- 
der socialista  e  Chávez  não 
foi  visto  nem  ouvido  em 
público  desde  a  cirurgia  em 
11  de  dezembro. 

"A  versão  oficial  (sobre 
a  saúde  de  Chávez),  essa 
que  oculta  mais  informa- 
ções do  que  fornece  e  que 
vai,  em  partes,  reconhe- 
cendo a  complexidade  do 
estado  de  saúde  do  presi- 
dente, é  insustentável", 
disse  na  quarta-feira  Ra- 
mon Guillermo  Aveledo, 
secretário-executivo  da 
coalizão  opositora  MUD. 

O  prefeito  de  Caracas  e 
líder  da  oposição  à  Chávez, 
Antonio  Ledezma,  propôs 
a  criação  de  uma  comissão 
especial  para  ir  a  Cuba  ob- 
ter informações  sobre  o  real 
estado  de  saúde  de  Chávez. 
Ledezma  propõe  que  o  gru- 
po seja  integrado  por  parla- 
mentares, autoridades  polí- 
ticas e  médicos.  ©  metro 


Líder  recebe  apoio  religioso 

Nancy  Romero  coloca  uma  estatueta  em  um  altar  religioso 
com  imagens  do  presidente  da  Venezuela,  Hugo  Chávez, 
em  Caracas.  Em  Cuba,  um  grupo  de  pais  de  santo  cubanos 
ofereceu  ajuda  ao  líder  venezuelano.  0  pai  de  santo  Lázaro 
Cuesta  disse  em  entrevista  coletiva  em  Havana  que  poderia 
fazer  algo  por  Chávez  se  ele  desejar,  icarlosgarciarawlins/reuters 


Itália.  Pagamento  com  cartão 
é  suspenso  no  Vaticano 


A  Itália  vetou  o  uso  de  cartões 
de  crédito  e  débito  no  Vatica- 
no por  preocupações  com  a 
falta  de  transparência.  O  Ban- 
co da  Itália  negou  em  dezem- 
bro uma  permissão  para  o 
Deutsche  Bank  Italy,  o  prove- 
dor anterior  de  serviços  de  pa- 
gamento eletrônico  do  Vati- 
cano, porque  a  Santa  Sé  não 
tinha  controle  contra  a  lava- 
gem de  dinheiro  e  falhas. 

"O  Banco  da  Itália  não  po- 
de dar  a  autorização  porque 
o  Vaticano,  além  de  não  res- 
peitar a  regulamentação  de 
lavagem  de  dinheiro,  não  ti- 
nha os  pré-requisitos  legais. 
Isto  é,  ele  não  tinha  legisla- 
ção bancária  e  financeira  e 
supervisão  adequada",  disse 
a  fonte  à  "Reuters". 

Um  comunicado  do  Vati- 
cano disse  apenas  que  seu 
acordo  com  um  banco  que 
previamente  havia  apoiado 


Basílica  no  Vaticano 

|  GIAMPIER0  SPOSITO/  REUTERS 


o  pagamento  de  pontos  de 
venda  havia  expirado.  Dis- 
se que  negociações  estavam 
sendo  feitas  com  outros  pro- 
vedores do  serviço  e  que  a 
interrupção  dos  pagamen- 
tos eletrônicos  devia  ser  de 
"curta  duração",  ©metro 


EUA.Boehner 
é  reeleito 
na  Câmara 

O  republicano  John  Boehner 
foi  reeleito  ontem  para  um 
mandato  de  mais  dois  anos 
como  presidente  da  Câmara 
dos  Representantes  dos  Esta- 
dos Unidos.  Boehner  venceu 
a  líder  democrata,  Nancy  Pe- 
losi,  por  220  votos  a  192  no 
que  foi  o  primeiro  dia  de  tra- 
balho do  novo  Congresso. 

Poucos  republicanos  vota- 
ram contra  Boehner,  embora 
vários  o  tenham  criticado  por 
adiar  a  aprovação  de  ajuda  pa- 
ra as  vítimas  da  tempestade 
Sandy  e  por  ter  dado  apoio 
ao  aumento  de  taxas  aos  ricos 
reivindicado  pelo  presidente 
Barack  Obama  no  acordo  pa- 
ra evitar  o  abismo  fiscal.  Os 
próximos  embates  deverão 
ser  sobre  cortes  de  gastos  pa- 
ra programas  militares  e  do- 
mésticos, bem  como  o  limite 
do  teto  da  dívida.  ©  metro 


Sem  impostos 


ALEXEI  NIKOLSKY/REUTERS 


Rússia  concede 
cidadania  a 
Gérard  Depardieu 

O  presidente  da  Rússia, 
Vladimir  Putin,  conce- 
deu a  cidadania  russa  ao 
ator  francês  Gérard  De- 
pardieu, que  deixou  seu 
país  natal  para  escapar 
do  proposto  aumento  de 
impostos  para  os  ricos. 
O  ator  foi  no  ano  passa- 
do para  o  outro  lado  da 
fronteira,  na  Bélgica,  e 
Putin  disse  que  ele  se- 
ria bem-vindo  na  Rússia. 


Atirador  mata 
três  mulheres  no 
vilarejo  de  Dailon 

Três  mulheres  morre- 
ram e  dois  homens  fica- 
ram feridos  na  noite  de 
quarta-feira,  quando  um 
homem  armado  abriu  fo- 
go no  vilarejo  suíço  de 
Daillon.  O  atirador  de  33 
anos  de  idade,  que  não 
foi  identificado,  amea- 
çou a  polícia  quando  ofi- 
ciais tentaram  prendê-lo, 
e  foi  baleado  no  peito  an- 
tes de  ser  preso  e  levado 
para  o  hospital. 

O  atirador  era  um 
morador  local,  que  pas- 
sou por  tratamento  psi- 
quiátrico em  2005  e  es- 
tava desempregado  e 
vivendo  com  benefícios 
sociais,  segundo  a  "Reu- 
ters". Sua  condenação 
anterior  era  apenas  por 
uso  de  maconha.  ®  metro 


Malvinas 


Reino  Unido 
nega  pedido  de 
Cristina  Kirchner 

O  Reino  Unido  rejeitou  o 
pedido  da  presidente  da 
Argentina,  Cristina  Kirch- 
ner, de  retomada  das  ne- 
gociações sobre  as  ilhas 
Malvinas  para  que  o  arqui- 
pélago seja  devolvido  ao 
país  sul-americano. 
Em  carta  publicada  ontem 
como  anúncio  publicitá- 
rio em  diversos  jornais  bri- 
tânicos, Cristina  pede  que 
seja  cumprido  o  acordo  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  sobre  desco- 
lonização de  1965  e  atri- 
bui o  domínio  das  ilhas  ao 
"colonialismo  britânico  do 
século  19".  Em  comuni- 
cado, o  governo  britâni- 
co disse  que  não  preten- 
de negociar  a  soberania 
das  Malvinas  com  Bue- 
nos Aires.  ©  metro 
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CULTURA  11 


Ralph  (ao  centro)  na  sessão  de  apoio  para  vilões,  que  reúne  personagens  clássicos  dos  videogames  i  divulgação 


CULTURA 


Viagem  ao  mundo  do  game 

Estreia.  Nova  animação  da  Disney,  'Detona  Ralph'  faz  ode  a  jogos  clássicos  com  trama  sobre  vilão  que  desiste  de  ser  mau 


Uma  inversão  acometeu  dois 
dos  maiores  estúdios  de  ani- 
mação da  atualidade.  Depois 
de  a  Pixar  lançar  "Valente", 
uma  típica  aventura  de  prin- 
cesa à  la  Disney,  chegou  a  vez 
da  própria  Disney  criar  algo 
no  estilo  da  sua  irmã  Pixar. 

Com  gráficos  3D  e  história 
moderninha,  "Detona  Ralph" 
estreia  hoje  tendo  como  pa- 
no de  fundo  o  mundo  dos  ga- 


mes. O  protagonista  é  o  Ralph 
do  título,  insatisfeito  por  sem- 
pre ter  sido  um  odiado  vilão. 

No  aniversário  de  30  anos 
do  jogo,  ele  percebe  que  a  si- 
tuação não  vai  mudar  e  se 
rebela.  Ralph  quer  virar  he- 
rói de  qualquer  jeito,  mesmo 
que,  para  isso,  precise  invadir 
outros  jogos  que  nada  tem  a 
ver  com  seu  estilo  retro.  É  cla- 
ro que  seu  sumiço  do  game  de 


origem  vai  provocar  a  celeu- 
ma na  qual  o  filme  se  baseia. 

O  que  chama  a  atenção 
em  "Detona  Ralph"  é  sua  ou- 
sadia para  o  padrão  Disney. 
Os  personagens  não  são  tão 
assépticos,  eles  têm  frustra- 
ções e  tomam  atitudes  que 
decepcionam.  Uma  possível 
explicação  para  isso  é  a  mão 
do  diretor  e  coroteirista  Rich 
Moore,  responsável  por  ani- 


mações politicamente  incor- 
reras, como  "Os  Simpsons". 

Essas  inovações  têm  um 
limite,  já  que  o  principal  al- 
vo ainda  é  o  público  infantil, 
mas  é  inegável  que  o  longa 
mira  também  nos  pais,  apos- 
tando na  nostalgia  em  rela- 
ção a  games  lançados  há  30 
ou  20  anos.  Títulos  como  "Pac 
Man",  "Street  Fighter"  e  "So- 
nic, the  Hedgehog"  são  hon- 


rosamente homenageados. 

Já  os  games  dos  protago- 
nistas são  claramente  inspi- 
rados em  títulos  conhecidos: 
Ralph  faz  as  vezes  de  Don- 
key  Kong,  enquanto  seu  anta- 
gonista, o  Conserta  Felix  Jr.,  é 
quase  um  Mário  sem  bigodes. 
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AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Filme  brasileiro  do  ano  não  vem  a  Brasília 


Sabe  a  máxima  de  que  crí- 
tico de  cinema  só  atua  co- 
mo tal  por  não  saber  fazer 
filmes?  Ao  longo  de  2012, 
o  pernambucano  Kleber 
Mendonça  Filho  calou  a 
boca  de  quem  acreditava 
em  tal  bobagem. 

Com  seu  "O  som  ao  re- 
dor", que  estreia  hoje  no 
Brasil,  o  crítico  de  cinema  (e 
agora  diretor)  criou  um  fe- 
nómeno há  muito  não  vis- 
to no  cinema  nacional.  Isso 
não  foi  suficiente,  no  entan- 
to, para  trazer  o  filme  às  te- 
lonas  candangas:  nenhum 
cinema  em  Brasília  vai  exi- 
bir o  longa,  ao  menos  por 
enquanto.  Quem  quiser 
conferí-lo  terá  que  fazê-lo 
em  alguma  visita  a  São  Pau- 
lo, Rio  de  Janeiro  ou  Recife. 

Sucesso 

Desde  quando  foi  exibido 
pela  primeira  vez,  há  qua- 
se um  ano,  no  tradicional 
Festival  de  Roterdã,  na  Ho- 
landa, de  onde  saiu  pre- 
miado, o  longa  não  parou 
de  figurar  em  festivais,  dos 
quais  sempre  saiu  sob  for- 
te chuva  de  elogios. 

O  ápice  dessa  trajetó- 
ria  veio  no  fim  de  2012, 
quando  o  jornal  america- 
no "The  New  York  Times" 


Os  atores  Gustavo  Jahn  e  Irma  Brown  em  cena  de  "0  Som  ao  Redor"  i  victor  jucá/divulgação 


destacou  a  produção  como 
uma  das  dez  melhores  do 
ano,  em  meio  a  títulos  co- 
mo "Amour",  de  Michael 
Haneke,  e  "Lincoln",  de 
Steven  Spielberg. 

"Esse  filme  já  me  sur- 
preendeu 80  vezes.  Eu  o  fiz 
na  minha  rua,  uma  das  lo- 


cações é  minha  casa...  Achei 
que  tivesse  feito  algo  quase 
paroquial,  mas,  no  fundo,  a 
ideia  de  paróquia  também  é 
universal,  não  é  mesmo?", 
afirma  ele  ao  Metro. 

Tudo  isso  faz  com  que 
"O  som  ao  redor"  faça  sua 
estreia  no  circuito  brasilei- 


ro já  largamente  aponta- 
do como  um  dos  melhores 
filmes  do  ano  que  apenas 
acaba  de  começar. 

A  trama  mostra  o  coti- 
diano  dos  moradores  de  um 
bairro  de  classe  média  do 
Recife,  no  qual  a  maioria 
das  casas  e  dos  apartamen- 


tos tem  um  mesmo  proprie- 
tário, seu  Francisco  (W.S. 
Solha).  Vemos,  assim,  uma 
mulher  implicando  com  a 
vizinha  por  ela  ter  uma  TV 
de  LCD  maior,  uma  dona  de 
casa  atormentada  com  os  la- 
tidos do  cachorro  da  casa  ao 
lado,  um  playboy  que  rouba 
por  diversão  aparelhos  de 
som  automotivos. . . 

Tudo  segue  assim  até  a 
chegada  de  uma  equipe  de  se- 
gurança particular  que  pro- 
mete calmaria  a  um  ambien- 
te cada  vez  mais  verticalizado 
e  encerrado  atrás  de  muros. 

Com  elenco  composto 
basicamente  de  atores  lo- 
cais e  pouco  conhecidos,  o 
foco  fica  no  roteiro,  capaz 
de  orquestrar  o  grande 
número  de  personagens 
em  um  longa  aparente- 
mente sem  história,  mas 
que  propõe  uma  embasa- 
da  reflexão  sobre  como 
a  dificuldade  da  presen- 
te classe  média  brasileira 
em  lidar  com  sua  heran- 
ça colonial  nas  relações 
sociais  e  a  relação  disso 
com  a  ascensão  da  violên- 
cia nas  metrópoles. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


I  Premio  dos  produtores  I 


007 ganha 
indicação 

"Operação  Skyfall",  com 
Daniel  Craig,  foi  surpresa 
entre  os  dez  apontados  a 
melhor  filme  da  premiação 
do  Sindicato  de  Produtores 

de  Hollywood,  um  dos 
principais  termómetros  do 
Oscar. 
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VARIEDADES 


metrn 


Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 
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KAFTA 

Popular  nas  gastronomias  árabe  e  grega,  o  kafta 
passou  a  ser  consumido  e  faz  sucesso  em  muitas 
partes  do  mundo.  Para  variar  no  dia  a  dia,  o  prato 
pode  substituir  com  charme  a  almôndega. 


BRASÍLIA,  SEXTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


INGREDIENTES: 

►  1  kg  de  carne  moída  duas 
vezes  (patinho) 

►  1  colher  (café)  de  sai 

►  1/2  xícara  (chá)  de  cheiro- 
-verde  picadinho 

►  1  colher  (sopa)  de  farinha 
de  trigo 

►  Pimenta-do-reino  a  gosto 

Creme  de  coalhada: 

►  2  xícaras  (chá)  de 
coalhada  seca 

►  1  limão  (suco) 

►  1  pitada  de  sal 


Modo  de  preparo 

Coloque  todos  os  ingredientes  em  uma  vasilha,  misture 
bem,  faça  bolinhos  em  volta  de  um  palito  de  madeira  pre- 
viamente demolhado  em  água  por  30  minutos.  Aí  coloque 
os  espetos  para  grelhar  com  um  fio  de  azeite  de  todos  os 
lados. 

Para  o  reme:  coloque  todos  os  ingredientes  em  uma  vasilha, 
misture  e  sirva. 


Os  invasores 
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Sudoku 


Pará  solutidnar  ú  jogD,  ba&tj  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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OS  TEMPOS! 


Leitor  fala 


Expectativas  para  2013 1 


Ç) 


Em  2013,  o  governo  do  Distrito  Fe- 
deral poderia  melhorar  a  saúde  e 
aumentar  nossa  segurança,  princi- 
palmente, pois  está  precária.  Uma 
medida  eficaz  seria  reduzir  o  núme- 
ro de  policiais  dedicados  a  funções 
administrativas  e  burocráticas  e  co- 
locar mais  profissionais  nas  ruas. 

MARLENE  ARAÚJO,  PLANALTINA  -  GO 


Expectativas  para  2013 II 

O  ano  está  começando  e  as  esperanças 
de  que  saúde  e  educação  melhorem  es- 
tão se  renovando.  As  escolas  públicas 
do  DF  estão  depredadas  e,  apesar  dos 
programas  de  cotas  nas  universidades 
públicas,  a  maioria  dos  alunos  não  tem 
condições  de  ingressar  no  nível  supe- 
rior, já  que  tem  grandes  dificuldades 
de  ler  e  escrever.  Em  relação  à  saúde, 
quando  Agnelo  assumiu,  esperávamos 
que  essa  área  ganharia  atenção  espe- 
cial, já  que  ele  é  médico  de  formação. 
Não  temos  visto  melhorias. 

NAYARA  BARRETO,  SOBRADINHO  -  DF 


Metro  Pergunta 


Você  acha  justo  que 
os  deputados  do  DF 
tenham  tablets? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@pauloH_rocha 

Claro  que  não.  Eles  não  merecem 
nem  o  Super  Salário  que  ganham. 

(adudasantiago 

Acho  justo  sim,  tablets  agilizam  a 
comunicação.  No  entanto,  tomara 
que  os  deputados  não  usem  o  tablet 
pra  ficar  no  facebook. 


PE6ANPQ  FOCO 
NAS  BANCAS! 

Pi  êl 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 


Mestrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
g  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Novas  expectativas  e  boas  soluções  ba- 
tendo à  sua  porta,  dia  de  materializar  bons  acordos  e  ficar  muito 
mais  otimista  com  as  suas  parcerias  e  negociações. 


tf 

n 


Touro  (21/4  a  20/5)  Reaja  e  adapt  e-se  o  mais  rápido  possível, 
não  espere  as  oportunidades  passarem  até  que  você  se  toque  e 
resolva  fazer  alguma  coisa.  Fique  ligado  nas  notícias. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Grandes  acordos  e  boas  parcerias  po- 
dem exigir  muita  lábia  e  dedicação  da  sua  parte  até  que  tudo  fi- 
que certo.  Não  deixe  de  acreditar  nos  seus  talentos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Reboliço  com  algumas  mudanças  que  po- 
dem ser  pequenas,  mas  que  representam  grandes  revoluções  na 
sua  vida.  Fique  esperto  e  escolha  o  melhor  para  você. 


Q 
HF 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tente  pegar  carona  nos  bons  acontecimen- 
tos do  dia,  soluções  e  decisões  importantes  podem  precisar  do 
seu  aval.  Aproveite  para  garantir  a  parte  que  lhe  cabe. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Possível  estresse  devido  ao  turbilhão 
de  acontecimentos  e  oportunidades  que  poderão  passar  por 
você.  Procure  focar  no  que  for  melhor  e  não  se  distrair. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  oportunidades  que  podem  ficar 
deslizando  pelas  suas  mãos  sem  que  você  consiga  segurar.  Procu- 
re se  moldar  às  situações  para  garantir  a  sua  parte. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Dinheiro  e  amor  agitando  o  seu 
dia,  você  vai  precisar  se  organizar  se  quiser  se  dar  bem  nos  dois 
setores.  Se  der  mais  atenção  para  um  poderá  falhar  no  outro. 


K 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Acertos  e  ganhos  através  de  atitu- 
des mais  ousadas  e  originais.  Atividades  em  grupo  podem  trazer 
para  o  seu  lado  pessoas  que  irão  fazer  toda  a  diferença. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Chacoalhada  do  dia  pode  lhe  ser 
útil,  procure  oportunidades  positivas  nas  coisas  que  estiverem  acon- 
tecendo ao  seu  redor.  Mesmo  que  tudo  pareça  meio  estranho. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  parcerias  e  negócios  que  exigem 
muita  destreza  e  ousadia.  O  dia  estará  reservando  os  seus  melho- 
res resultados  para  quem  realmente  gosta  de  se  arriscar. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Boas  possibilidades  de  se  dar  bem  em  al- 
gumas situações  que  não  dependem  diretamente  de  você,  mas 
que  poderão  refletir  em  ganhos  ou  vantagens  a  seu  favor. 
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CULTURA  13 


Gormley  se  despede 
depois  de  182  mil  visitas 

Artes  plásticas.  Obras  do  escultor  inglês  deixam  o  CCBB  de  Brasília  neste  domingo.  Exposição  foi  a  segunda  mais  vista  no  ano  passado 


Artista  usa  diversos  materiais:  argila,  ferro  fundido  e  até  pão  de  forma  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Ela  não  foi  a  exposição  mais 
vista  do  ano  no  Centro  Cul- 
tural Banco  do  Brasil  em 
Brasília  (CCBB),  mas,  segu- 
ramente, foi  a  melhor.  "An- 
tony Gormley  -  Corpos  Pre- 
sentes" envolve  e  encanta 
os  visitantes  com  uma  chu- 
va de  poesia  corporal.  Não 
viu  ainda?  Melhor  correr:  as 
obras  de  um  dos  mais  respei- 
tados escultores  vivos  dei- 
xam o  local  neste  domingo. 

Até  a  semana  passada, 
182  mil  pessoas  já  haviam 
visitado  a  exibição.  O  nú- 
mero é  considerável.  Entre 
as  exposições  nas  galerias 
internas  do  CCBB  em  2012, 
a  mostra  só  perdeu  para  a 
exposição  "índia!",  que  ocu- 
pou quase  todas  as  salas  do 
centro  cultural  entre  maio 
e  julho  do  ano  passado.  No 
que  se  refere  às  exibições 
ao  ar  livre,  o  recorde  ficou 
com  "Galeria  Aberta",  com 
424  mil  passantes. 


esculturas  foram  espalhadas 
por  pontos  estratégicos  e 
receberam  "intervenções" 
dos  brasilienses. 


"Estou  só  perguntando: 
qual  o  lugar  do  homem 
agora,  nesses  espaços 
criados?  0  que  aconteceu 
ao  homem  natural?" 

ANTONY  GORMLEY,  ESCULTOR 

Lembrando  que  o  levan- 
tamento não  contabiliza  os 
milhares  de  outros  candan- 
gos que  observaram  e  in- 
teragiram com  as  quatro 
estátuas  de  Gormley  espa- 
lhadas por  pontos  estraté- 
gicos do  Plano  Piloto. 

Os  homens  de  ferro  nus, 
feitos  nos  moldes  do  corpo 
do  artista  britânico,  recebe- 
ram vestidos,  biquinis,  ca- 
misinhas e  camisetas.  Em 
um  pequeno  gesto,  a  está- 
tua próxima  aos  Ministérios 
até  virou  burocrata:  ganhou 
uma  gravata.  Uma  interven- 
ção mais  bem  humorada  do 
que  aquela  que  enterrou  a 
estátua  em  um  ritual  "satâ- 
nico" logo  após  sua  instala- 
ção. As  chances  de  relacio- 
nar-se  com  essas  esculturas 
também  estão  perto  do  fim, 
já  que  elas  deixam  a  cidade 
simultaneamente  à  exposi- 
ção. ©  METRO  BRASÍLIA 


Mais  vistas  do  ano 


Confira  as  exposições  inter- 
nas que  mais  atraíram  os  bra- 
silienses ao  CCBB  em  2012. 


"índia":  mais  vista  i 


"índia!" 

A  grande  exposição 
sobre  a  cultura,  arte  e 
religiões  do  país  asiático 
atraiu  cerca  de  314  mil 
pessoas  ao  CCBB  entre 
maio  e  julho. 

"Antony  Gormley  - 
Corpos  Presentes". 

Os  homens  nus  do 
escultor  britânico 
foram  até  a  população 
em  diversos  locais  de 
Brasília.  Ainda  assim, 
182  mil  pessoas  foram 
até  as  galerias  do  CCBB 
conferir  mais  obras,  de 
outubro  a  janeiro. 


Mais  CCBB.  Espaço  Entre 
amplia  a  programação 
em  janeiro  de  2013 


O  Espaço  Entre  foi  inaugu- 
rado pelo  CCBB  em  novem- 
bro passado  com  o  objetivo 
de  fazer  diversas  linguagens 
artísticas  dialogarem.  Em 
2013,  a  nova  galeria  quer  co- 
meçar o  ano  com  uma  pro- 
gramação intensa,  recheada 
de  eventos  educativos. 

As  atividades  incluem  um 
colóquio,  sete  encontros, 
um  ensaio  aberto  e  o  lança- 
mento do  site  Nada  Expandi- 
do, além  da  continuidade  da 
exposição  Rumor,  que  inau- 
gurou o  espaço  e  apresenta 
uma  instalação  com  cerca  de 
4  mil  peças  de  vidro. 

O  novo  portal  Nada  Ex- 
pandido relatará  o  proces- 
so de  criação  da  videodança 
contida  no  "Nada  se  move". 

©  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Vai  rolar  em  janeiro: 

•  Colóquio. 

Artista  multifacetada, 
Cristina  Moura  fala 
sobre  o  diálogo  entre 
linguagens  artísticas. 
5/1,  às  19I130. 

•  Encontros  -  Quando  nos 
vimos  pela  última  vez. 

Série  de  debates  que 
começa  com  Fernando 
Villar,  diretor  e 
dramaturgo.  8/1, 
às igh30. 

•  Ensaio  aberto:  Nada 
se  move. 

31/1  às  igh30. 


O  Metro  indica 


f Exposição 
"1922  -  A  Semana  Sísmica  - 
Correspondências  Modernas".  A 

Semana  de  1922  não  foi  só  um  evento 
isolado.  Ela  nasceu  das  inspirações  de 
diversos  artistas  e  impactou  a  arte  dali 
em  diante.  Essa  mostra  revela  o  que 
houve  antes  e  depois  do  grande  evento 
da  arte  moderna.  No  Museu  Nacional 
dos  Correios  (SCS,  quadra  4)-  Até  27  de 
janeiro.  Visitação:  terça  à  sexta-feira, 
das  íoh  às  ígh.  Sábados,  domingos  e 
feriados,  das  I2h  às  i8h. 

f Literatura 
"Mick  Jagger".  O  calhamaço  de 


624  páginas  proporciona  uma 
movimentada  viagem  à  Swinging 
London  dos  anos  60  e  70.  O  livro  tenta 
desvendar  o  homem  por  traz  do  mito 
Mick  Jagger.  Não  chega  a  humanizar  o 
sex  symbol  incendiário  dos  palcos  que  é 
também  um  dedicado  pai  de  sete  filhos, 
mas  consegue  contextualizar  a 
influência  dele  no  rock,  na  moda,  na 
política  e  nos  comportamentos 
exatamente  naquele  período  em  que  o 
mundo  estava  mudando.  "Mick  Jagger", 
de  Philip  Norman.  (Companhia  das 
Letras,  624  páginas,  R$49,50). 

9 Cinema 
"As  aventuras  de  Pi"  Se  decidir 
assistir  à  obra  de  Ang  Lee,  não  deixe  de 
garantir  seu  ingresso  na  sala  3D.  O  filme 
é  um  espetáculo  de  cores,  belezas 
naturais  e  efeitos  especiais  que  ganham 
ainda  mais  vida  com  o  uso  da 
tecnologia.  A  trama  gira  em  torno  de  Pi, 
um  garoto  indiano  que  sobrevive  a  um 
naufrágio  com  apenas  um  tigre  como 
companhia.  "As  aventuras  de  Pi",  de 
Ang  Lee.  (EUA,  2012). 

"No"  Um  dos  maiores  sucessos  de 


crítica  em  cartaz  no  momento  é  o  filme 
"No"  sobre  a  campanha  para  tirar  o 
ex-ditador  chileno  Augusto  Pinochet  do 
poder.  No  elenco,  o  belo  e  talentoso 
Gael  Garcia  Bernal  "No",  de  Pablo 
Larraín.  (Chile,  França,  EUA,  2012). 


1 1nfantil 


Irmãos  Grimm.  O  Domingo  no 
Pátio  inicia  o  ano  com  uma  bela  seleção 
de  peças  sobre  contos  dos  Irmãos  Grimm. 
Chapeuzinho  Vermelho,  Cinderela, 
Branca  de  Neve  e  João  e  Maria  serão 
apresentados  sob  suas  perspectivas 
originais.  Todos  os  domingos,  às  i6h30. 
Local:  Praça  Central  do  Shopping  Pátio 
Brasil  Shopping  (Setor  Comercial  Sul). 
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Eterno  problema  VÊ 


Balotelli 
briga  com 
técnico 

O  atacante  Ma  ri  o 
Balotelli,  do  Manchester 

City,  se  desentendeu 
ontem  com  o  treinador 
Roberto  Mancini  após  o 
jogador  dar  uma  entrada 
em  um  companheiro 

e  ser  repreendido 
pelo  comandante.  Em 
seguida,  os  dois  trocaram 
empurrões  e  tiveram 
de  ser  contidos  pelos 
companh" 


m 

PAULC 


J 


Pacaembu 


Esquecimento.  Estádio  mais  tradicional 
de  São  Pauio;  Pacaembu  se  prepara  para 
o  último  ano  de  uso  peios  grandes  ciubes 
da  capital  A  partir  de  2014,  os  jogos  de 
futebol  serão  aigo  secundário  na  arena 


O  torcedor  paulistano,  acos- 
tumado às  emoções  das  ar- 
quibancadas do  Pacaembu 
pode  se  preparar:  2013,  pro- 
vavelmente, será  o  último 
ano  em  que  o  tradicional  es- 
tádio será  palco  de  jogos  de 
clubes  grandes  em  quase  to- 
dos os  finais  de  semana. 

Isso  porque  o  Corin- 
thians,  principal  utiliza- 
dor do  estádio  municipal, 
terá  casa  própria  em  de- 
zembro deste  ano.  Portan- 
to, aos  corintianos,  2013 
terá  gosto  de  despedida. 

O  mesmo  ocorrerá  com 
o  Palmeiras,  porém,  o  al- 
viverde  dará  o  adeus  antes 
mesmo  do  rival  alvinegro. 
As  obras  do  Palestra  Itá- 
lia, que  tiraram  o  Verdão 
de  seu  reduto  costumeiro, 
devem  ser  finalizadas  no 
segundo  semestre. 

O  Pacaembu,  porém, 


vai  viver.  Sem  a  presença 
frequente  dos  clubes  gran- 
des -  a  estimativa  da  Pre- 
feitura de  São  Paulo,  ad- 
ministradora do  estádio, 
é  que,  em  2012,  ocorre- 
ram entre  70  e  80  jogos  no 
local,  20  a  mais  do  que  o 
usual  -,  o  local  tenderá  a 
ser  mais  conhecido  pelo 
Complexo  Esportivo,  es- 
paço anexo  ao  estádio  que 
possui  quadras  poliespor- 
tivas  e  piscina,  do  que  pe- 
las arquibancadas. 

"É  indiferente.  O  clube 
é  uma  coisa,  o  estádio  é 
outra.  O  que  vai  acontecer 
é  que  o  clube  vai  poder  ter 
mais  atividades,  já  que, 
em  dias  de  jogos,  seis  ho- 
ras antes  da  partida  o  clu- 
be não  funciona",  expli- 
cou o  diretor  do  Complexo 
Esportivo  Pacaembu,  Mau- 
ro Sernandes  Castro. 


Arquibancadas  vazias:  cenário  provável  a  partir  de  2014 1  nelson  antoine/fotoarena 


Inaugurado  em  1940,  o 
Pacaembu  não  terá,  ofi- 
cialmente, um  locatário  fi- 
xo em  2014.  Questionada 
a  respeito,  a  Prefeitura  in- 
formou "que  o  Santos  Fu- 
tebol Clube  pode  alugar  o 
Pacaembu  para  "mandar" 
seus  jogos  na  Capital,  as- 
sim como  qualquer  outra 
equipe  de  futebol." 

O  Peixe,  porém,  não  de- 
ve dar  seguimento  à  ideia 
de  ter  residência  fixa  em 
São  Paulo.  "A  priorida- 
de do  Santos  é  continuar 
em  Santos.  Não  temos  pla- 
nos de  assumir  o  Pacaem- 
bu. Nada  impede  que  pos- 
sa vir  a  ter,  mas  hoje,  não. 


Peixe,  Luiz  Fernado  Vella. 
Segundo  ele,  se  o  clube  ti- 
ver uma  nova  casa  além  da 
Vila  Belmiro,  será  na  pró- 
pria Baixada  Santista. 

Em  2012,  o  estádio  en- 
cerrou sua  participação 
com  São  Paulo  e  Corin- 
thians,  no  encerramento 
do  Campeonato  Brasileiro, 
com  vitória  do  Tricolor. 

Na  sequência,  foi  a  se- 
de do  4o  Torneio  Interna- 
cional Cidade  de  São  Paulo 
de  Futebol  Feminino,  ven- 
cido pelo  Brasil, 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


"A  prioridade  do  Santos 
é  seguir  em  Santos. 
Não  temos  planos  de 
assumir  o  Pacaembu" 

LUIZ  FERNADO  VELLA,  GERENTE  DE 
SEGURANÇA  E  SOLUÇÕES  DO  SANTOS 


"Tendo  uma  casa,  a 
tendência  é  que  a  gente 
mande  nossos  jogos 
lá.  Será  mais  rentável" 

RAUL  CORREA,  DIRETOR  DE  FINANÇAS 
DO  C0RINTHIANS 
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Complexo  Esportivo 
possui  49  mil  sócios 


Novo  prefeito 


Estádio  terá 
nova  política 
de  utilização 

No  plano  de  governo  do 
prefeito  eleito  Fernando 
Haddad  (PT),  há  pouco 
sobre  o  Pacaembu.  "Se- 
rão definidas  novas  polí- 
ticas de  uso  para  outros 
equipamentos  públicos 
municipais  como  o  es- 
tádio do  Pacaembu",  in- 
forma o  texto  do  petista, 
que  tomou  posse  no  dia 
Io  de  janeiro,  ©metro 


Alheio  ao  futebol,  o  Pacaem- 
bu, além  do  Museu  do  Fute- 
bol, abriga  um  mundo  que 
envolve  49  mil  associados. 
Esse  é  o  número  de  pessoas 
cadastradas  que  têm  per- 
missão para  utilizar  a  área 
do  Complexo  Esportivo. 

Somente  associados  po- 
dem utilizar  o  espaço.  A 
inscrição  é  gratuita  e  vá- 
lida apenas  para  morado- 
res da  cidade  de  São  Paulo. 
Cerca  de  4,5  mil  utilizam 
o  espaço  semanalmente. 

Há  três  pistas  para  a 
prática  de  corrida  e  cami- 


nhada, além  de  quadras, 
piscina  aquecida  e  postos 
para  exames  médicos.  0 
uso  do  gramado,  porém,  é 
vetado  aos  sócios  por  ser 
reservado  apenas  para  jo- 
gos oficiais. 

"0  futebol  não  é  a  fun- 
ção primordial  do  estádio. 
Dá  para  se  praticar  outros 
esportes  no  campo,  co- 
mo rúgbi,  que  é  olímpico, 
beisebol",  afirmou  Iêni- 
dis  Benfati,  presidente  do 
Conselho  Deliberativo  da 
Associação  Viva  Pacaem- 
bu. ©  METRO 


Timão:  economia 
de  R$  5  milhões 


75.598  37.952 


metros  quadrados  é  a  área 
total  do  estádio,  que  conta 
atualmente  com  seis  torres 
de  iluminação  e  126 
refletores  para  jogos 
realizados  à  noite 


torcedores  é  a  capacidade 
atual  do  estádio  municipal 
Paulo  Machado  de  Carvalho 

-  nome  oficial  do  Pacaembu 

-  de  acordo  com  as  normas 
do  Estatuto  do  Futebol  da 
Federação  Paulista  de  Futebol 


Além  de  acabar  com  o  es- 
tigma de  ser  o  único  dos 
grandes  clubes  paulis- 
tas a  não  ter  casa  pró- 
pria, o  Corinthians  pre- 
vê alívio  financeiro  com 
o  estádio  em  Itaquera. 
Nas  contas  do  clube,  o  fa- 
to de  não  ter  mais  de  alu- 
gar o  Pacaembu  para  man- 
dar partidas  representará 
uma  economia  de  R$  4  a 
R$  5  milhões  por  ano. 

"Essa  economia  virá  da 
infraestrutura  que  já  te- 
remos na  nossa  casa",  dis- 
se o  diretor  de  finanças  do 
Timão,  Raul  Correa.  "Pro- 
vavelmente, teremos  uma 
economia,  jogando  em 
Itaquera,  de  uns  R$  5  mi- 
lhões por  ano",  afirmou. 

Adeus,  aluguel 

Segundo  o  dirigente,  atuar 
no  Pacaembu  é  rentável  ao 


clube.  Porém,  o  lucro  po- 
de ser  maior  em  Itaquera. 
Primeiro  porque  o  Corin- 
thians não  terá  mais  de  ar- 
car com  a  taxa  de  aluguel 
do  estádio. 

Atualmente,  para  ser 
mandante  no  estádio  mu- 
nicipal, o  clube  interessa- 
do tem  de  pagar  uma  taxa 
que  varia  entre  12  a  15%  da 
receita  bruta  -  jogos  notur- 
nos  são  os  mais  caros  -  ou 
R$  70,2  mil,  o  que  for  me- 
nor. Para  outras  áreas  do 
Complexo  Esportivo,  os 
valores  são  diferentes. 

"No  Pacaembu,  você 
tem  aluguel  de  estádio,  ba- 
nheiro químico,  estrutura. 
Tudo  isso  terá  no  estádio 
do  Corinthians",  afirmou 
Correa,  para  justificar  que 
o  adeus  alvinegro  ao  local 
deve  ser  definitivo.  "Ten- 
do casa,  a  tendência  é  es- 


sa. Quando  você  se  casa, 
não  vai  morar  na  casa  da 
mãe  ou  da  sogra.  Vai  mo- 
rar na  sua." 

Ouvido  aliviado 

Os  moradores  no  entorno 
do  estádio  admitem:  vão 
sofrer  menos  com  o  Pa- 
caembu com  a  redução  do 
número  de  grandes  jogos. 

"O  que  incomoda  não 
é  o  grito,  é  o  som  ampli- 
ficado por  equipamentos, 
o  batuque  antes  e  depois 
dos  jogos  pelas  ruas.  O  jo- 
go, em  si,  não  incomoda 
nada,  são  os  anexos.  O  jo- 
go, disciplinado,  não  inco- 
moda", disse  a  presidente 
do  Conselho  Deliberati- 
vo da  Associação  Viva  Pa- 
caembu, Iênidis  Benfati. 
"Vai  ser  um  alívio  e  uma 
saudade",  disse. 
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Montillo.  Novela  acaba 
e  Santos  contrata  meia 


O  Santos  fechou  a  contra- 
tação do  meia  Montillo,  de 
28  anos,  junto  ao  Cruzei- 
ro. O  acerto  já  se  arrastava 
por  meses,  e  o  desfecho  foi 
anunciado  ontem  pelo  clu- 
be paulista.  Para  contar  com 
o  argentino,  o  time  da  Vila 
Belmiro  desembolsou  cer- 
ca de  16,2  millhões  de  reais 
por  60%  do  passe  do  joga- 
dor. Os  outros  40%  seguem 
com  o  Banco  BMG  e  um  la- 
boratório. O  volante  Henri- 
que também  foi  envolvido 
no  negócio  e  retornará  ao 
Cruzeiro,  clube  onde  foi  re- 
velado e  atuou  até  2011. 

Montillo  chega  para 
substituir  Paulo  Henrique 
Ganso,  negociado  no  final 
de  2012  com  o  São  Paulo. 
O  ex-camisa  10  da  Celeste 
chega  com  moral,  mas  pre- 
cisará recuperar  o  bom  fu- 
tebol, esquecido  na  tem- 
porada 2011.  Montillo  foi 
contratado  no  segundo  se- 
mestre de  2010  pelo  clube 
mineiro  após  brilhar  com  a 
camisa  da  Universidade  de 


Chile.  Porém,  em  2012,  não 
passou  por  bons  momen- 
tos, assim  como  a  Raposa, 
com  campanha  irregular  no 
Campeonato  Brasileiro. 

No  Santos,  o  argentino 
deve  herdar  a  camisa  10  - 
número  utilizado  por  Gan- 
so e  que  vinha  sendo  utili- 
zada por  Felipe  Anderson. 

Além  do  meia,  o  Santos 
já  havia  contratado  o  za- 
gueiro Neto,  do  Guarani, 
o  volante  Renê  Júnior,  da 
Ponte  Preta,  e  o  meia  Pin- 
ga, que  estava  no  futebol 
europeu. 

Já  o  atacante  Robinho,  do 
Milan,  não  deve  retornar  ao 
clube  nessa  janela  de  trans- 
ferência. @  METRO 


16,2  mi 

foi  o  valor  desembolsado  pelo 
Santos  pela  contratação  do 
ex-jogador  do  Cruzeiro.  Os 
paulistas  compraram  60% 
do  passe  do  meia  argentino. 


Mais  experiência  para 
o  basquete  candango 

Mudanças.  UniCeub/BRB  repõe  vagas  do  pivô  Lucas  Tischer  e  do  armador  Danilo  Pinnock 
com  contratações  de  Pauião  e  Eric  Tatu.  0  último  já  está  à  disposição  do  time  para  atuar 


A  demissão  do  pivô  Lucas 
Tischer  e  o  estranho  su- 
miço do  armador  Danilo 
Pinnock  já  foram  resolvi- 
das pela  diretoria  do  Uni- 
Ceub/BRB. Pensando  na  se- 
quência do  Novo  Basquete 
Brasil  e  também  na  dispu- 
ta de  torneios  continen- 
tais, o  clube  acertou  a  con- 
tratação de  dois  atletas.  O 
pivô  Pauião  Prestes  e  o  ar- 
mador Eric  Tatu. 

Pauião  chega  com  mo- 
ral e  uma  bagagem  de  seis 
anos  atuando  na  Espanha, 
onde  defendeu  o  CB  Mur- 
cia. No  Brasil,  ele  defendeu 
o  COC  de  Ribeirão  Preto, 
clube  onde  foi  colega  de 
Alex,  Nezinho,  Arthur  e 
Márcio  Cipriano.  Natural 
de  Monte  Aprazível  (SP)  e 
com  passagens  pela  sele- 
ção  brasileira,  o  jogador 
atuará  com  a  camisa  16. 

Já  o  armador  Eric  Tatu  é 
um  velho  conhecido  da  tor- 
cida candanga.  Ele  disputou 
dois  campeonatos  nacionais 
pelo  time  do  Distrito  Fede- 
ral em  2004.  Tatu,  que  vai 
utilizar  a  camisa  20,  che- 
ga para  ajudar  Nezinho  na 
criação  das  jogadas,  já  que 
o  camisa  23  estava  sobrecar- 
regado. Seu  último  clube  foi 
o  Limeira-SP. 

Previsão  de  estreia 

O  armador  Eric  Tatu  já  es- 
tá à  disposição  do  técni- 
co José  Carlos  Vidal  para 
o  duelo  contra  o  Palmei- 
ras, no  sábado.  Pauião  não 
teve  a  sua  inscrição  con- 
firmada. Ainda  assim,  ele 
viaja  com  delegação  para 
a  capital  paulista. 


Pauião  Prestes  (D)  recebe  a  marcação  do  pivô  Eric  Tatu  durante  treino  no  ginásio  da  Asceb  i  ricardo  marques/metro  brasília 

"O  Eric  vai  proporcio- 
nar um  revezamento  me- 
lhor na  armação.  O  Pauião 
vai  fazer  a  função  de  jogar 
mais  de  costas  para  a  ces- 
ta, mais  perto  do  garrafão, 
uma  vez  que  o  Alírio,  por 
exemplo,  joga  um  pouco 
mais  aberto",  explicou  Vi- 
dal. ©  METRO  BRASÍLIA 


"Espero  ser  um  jogador 
importante  para  o 
time.  Sei  o  quanto 
a  liga  melhorou  e  a 
expectativa  é  de  trazer 
títulos  para  Brasília/1 

PAULÃ0  PRESTES,  PIVÔ 


"Na  fase  da  minha 
carreira  atualmente, 
jogar  em  um  time  como 
o  UniCEUB/BRB  é  uma 
motivação  diferente  e 
trará  cobrança  maior" 

ERIC  TATU,  ARMADOR 


Tarefa  difícil  para  Gama  e  Cruzeiro-DF 


Alvinegro  já  abocanhou  oito  taças  da  Copinha  i  daniel  augusto  jr/ag.corinthians 


O  principal  torneio  de  clubes 
da  categoria  sub-19  come- 
ça neste  final  de  semana.  Fa- 
mosa por  revelar  jogadores 
como  Káká,  Fred,  Robinho, 
Falcão,  Cafu  entre  outros,  a 
Copa  São  Paulo  de  Futebol 
Juniores  conta  com  dois  re- 
presentantes do  Distrito  Fe- 
deral: Gama  e  Cruzeiro. 

A  missão  dos  clubes  brasi- 
lienses  não  será  fácil,  já  que 
ambos  enfrentarão  equipes 
tradicionais  em  seus  res- 
pectivos grupos.  Na  Cha- 
ve B,  o  Cruzeiro,  atual  cam- 


peão candango  sub-19,  terá 
pela  frente  o  Coritiba  como 
principal  adversário.  Um 
dos  destaques  da  equipe  do 
técnico  Binha  é  o  atacan- 
te Gilvan,  que  disputará  o 
Candangão  de  2013  como 
profissional  do  Brasiliense. 

Pela  Chave  O,  o  Gama, 
do  técnico  Gláuber  Ramos, 
vai  encarar  o  Botafogo. 

Atual  campeão  do  torneio, 
o  Corinthians  é  recordista  de 
títulos,  oito  no  total.  O  Flumi- 
nense vem  logo  em  seguida, 
com  cinco.  ®  metro  brasília 


|  Tabela  | 

Jogos  do  Gama  e  do 
Cruzeiro  na  fase  de  grupos: 

12/01  -  Mirassol  x  Cruzeiro 
09  h 

•   Grupo  O:  Gama,  Taubaté, 
Botafogo  e  Santo  André 

•   Grupo  B:  Cruzeiro, 

Coritiba,  Marília  e  Mirassol 

05/01  -  Taubaté  x  Gama  I4h 

05/01  -  Marília  x  Cruzeiro 
I4h 

08/01  -  Gama  x  Botafogo 
l6h 

08/01  -  Cruzeiro  x  Coritiba 
20h 

11/01  -  Santo  André  x  Gama 
I4h 

